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Mais nina prova documental ti ii está, de-
monstrando que o digno commandaute do
flutuam : não fhl victima imposi-
çilaS al'bitra rias do Si'. contra-aliniranté
tr,) ila NIttrinlia. cou p ), esforçadarirnte. rolo -
tiu a ealligação da imprensa oppitsicionista.

E. circuito:1;inch] imporinntis:inia no re-
Í.r,istro das	 Illos-cell agora ao
governo os seus adversarios, e que estes iiiio

improstav,A 1 ilaVegrojio

11>(wvallo o Moiam', (plan g i() se apl'eStaVa
para o ile,:y inpzeillo ia. lionro,u IIIMI1111.011Pia

COnf iada	 commandanta, ofilcialidade
guarniço.

Foi facto da publico dominio (111( 11 munam,
110 (Will( para Vocielliev",i'-

n Vtiii1110 em peratiins
condies de navigaltilidade ; s.tgnitalo-se de-
pois experioncia.s de suas machinas, e pal.-
ti11110. oni Nus con,lli;es, para Santa Catita -
rina.
Por ten1110, Os ad \-ersarios do governo

q1ellarain . P SiiPlIeb1511:-; ZI, respáto dos multi-
plos intet"xtt (le accusações agora levanta -
tias.

No actual momento. perante a irreparaVel

desgraça. Miam Os opposicionistas a intimide-
cada linguagam, inspirada pi ir injustificados
uottivos.

Para oppor-lhes inteira a verdade, já o go-
verno fez publicar importantes despachos tele-
graphicos, aos qua,:. , s juiaa o seguinte, que it
O prova (ia correcção de conducta do Sr. 1\li-

nistro da „Marinha e da patrUttiva exacção dos
ardues deveres militares pelo desditoso com-
mandante do Solhaões,

Santa Cruz do Sul, 10 de maio — Ao Sr.
linistfo da Marinha.
Respeitoso agradeço. Sigo ainanhã á tarde

para MiniteVid(0. Conto. com 10111 te1111(0.
de Castro. commandante lo solim005.

ACTOS DO PODER EXEMPTO
nEenEro Ç 41 — ItE 21 ItE :n 1,n lo DE 1592

ichoirt que it 	 i•iiinertdiilit	 .\

	

11.1li2:Èt . 	d./	 1:',Indeg3
Balda, 0 1 C/111	 dii Ines ti. e ti

O Vil:a-Presidente la 11eptibliea tios Estados
Unidos do 13razi/

Faz saber que o Congresso Nacional de-

creta e eu prolelllgo a resolução seguinte
Art. 1." A aposentadoria concedido a An-

tonio Pereira Bastos, por decreto de 31 de

dezeMbro de 1890, nO emprego de inspector
da, Alfandega da Balda, ó com Õ ordenado do
IneSno elepregO.

Art. 2." Revogam-se aS disposições em con-
trario.	 •

O Ministro de Estalo do.: Negocios da Fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal. 21 de maio de 1892, .1" (1;1
fleituitiicii.

ruati.kNo PEIXoTo.

	

1>'. tOCisCa d	 leotir;pte..:

DECRETO N. 822—nu 24 DE mxto DE 1892

itipreitia0. 1 . , C . ,r,n0. 	 lis. • ,t11, C., (In 1.c:ninttlnitt
n

Vic,t .Pr,tsidenie da Republica dosEstados
Unidos do Ilrazil, attendendn ao rine reque-
reu a Companhia Via 0011 Internacional. de,–

vidamPub representada, rasolve approvar 'a,
relbrma de seus estatutos. de .accordo com a,
alterações que a esta acompanham O (pie

tara 111 voto Ias p q a usSIntiti a. geral ile

111StaS de 5 de II rutço do corrente anno.
O Ministro de Estado dos Negocios da Agri_

cultura , c onunercio e obras P11 >h assim o

faça executar.
Capital Federal. 2-1 de maio de 1802, 4' da

tz,epubl
FI.0111.\ NO PE1xo'ro

Alteraçã) dos estatutos da Cmnpaohia
nicala Intartoreion3.1 a que SJ refere o
decreto n. 822 de 24 de maio de 1892.

.1,.e. 11

A' vompitilltia sera administrada por tinta
directoria composta, ti> bois membros, sondo
11111 PIVS1 1 1ell le te. o 0111,10 o

ri. 15

Na. vaga de tnit director, o outro de a>'-
(0111>> colo os membros do e itisellio fiscal. no-
mear:10 um accionista qm , preencha ;Is coo-
ilii0ojá especificadas vira o substituir ati
a reunião da i)rinteira, assembléa geral que
deverá Iltz-r a nonte:n»-o,

.1,2. 19

Compete-lhe na is executar as ditliberaçõe;:.
da directoria, e da, assole Ideia geral ; convoca it
;ts assembleas geraes orditutritts e extraor-
dina eias ; assignar caiu o di re,to ir secretario-
gerente 0: livros de talão e cautelas- de itc-
(• -,es, os ba blocos, I) daucetes, (tontas e til idos

di Vida s e OS Peia ti >110,4 1011111itiflst

Art. 91

Quando os direccol ys mio esti \-er,- . 1n ti>'
neronlo, convocarão o cousAlio usai e con-
jtmetameiii: •. voltrii . ) as medidas qui,
ihrem o in .e,1;mitada:, saltito valida a (h-libera-
i:14s approvala pie' 1,IPS Vot0:4 eoeoe'des.

Art. 22

(1president da companhia ven .erá o or.
ilt. natto de trezentos mil reis e o secreit rio.
gerente o b seissentos mil reis 111011'> 15.

A VIII (1( , :azs 110001(a p i0 ,4 03 .1 I Ir'>'>> >1>5 1,`PrI n 1
direnio a mais " ",, ropariiidanhotio sobro os

lignido4 que tiver, q n de, ser (listri-
blindo:: pelos accionistas.

DECRETO N. 821 — ou 21 Dm mAto nr 1592
Approva as aitii iiusie,	 nits et .,,aitit	 11itne

Sul- 1.

Viee-Pr,,sidente tia lattpubliea da:: Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
o Ranço Sul-America ti, 111,`Stil ca-

pital, representado par Sell

Augusto de Magallaos, resoly.; approvar
altierneiies abaixo transeripLas. rir :15 	 ?s-
ta tintos do mesmo banco. por deliberação da
assemblen geral ext raordinaria dos seus accio-
nista:4 . cif:ditada emn do abril	 COrl'elite

anilo, a saber

1111' 10 11

Art. ' . 5." Sub s titua-se 11010 seguinte
capital lii banco é de doze mil (0111 >5 do

n'qs (1 .2.0)0:N10:1. dividido PM sessenta
(00.0oo) ;1c(,..,es	 duz,,ntos lttil	 éis (200:i
cada uma. que pollerilo ser nominativa,: ou ao
portador.

Art. 6." e s,u plragraplio lIltieli — Stip-

Art. I." e seus paragraltos — Suppri-
manése.

c.1P11•11.o

Art. 20.	 SlIbst.itt1a-A, peio seguinte
.,2ada grupo de dez act:ilos confere o olii eito

O 11111 VOIO, 111.10 podendo nenhula
(_;,.r.PÇ!'dres do 1.%!ri , ! fazar-se rtpresentar por outro ;teci( tifista,..

I MI=
	

IIIII Mn.
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	CAPITULO V	 Declarou-se ao Conselho da Intendencia
Art. 29.—Onde se lè — cinco directores — MunicipaLem resposta ao officio de 18 do cor-

diga-se:	 « 'fres directores». 	 rente,que o Ministerio do Interior não mandou
executar carta alguma cadastral desta cida-

Art. 32. Os futuros directores serão eleitos de, apenas constando-lhe que sobre tal assum-
de tres em tres aunos.	 pto houve ontr'ora contracto com o Minis-

Art. 34. Nenhum director poderá estar terio da Fazenda.
ausente por mais de dons mezes, salvo quando 	 — Devolveu-se ao Conselho da Intendendo,
estiver em serviço do banco. 	 l‘lunicipal o projecto de postura alterando o

Art. 37.— Onde se lê— tres de seus mem- edital de 27 de nove,mbro
	 1882 sobre ex.-

ploração de pedreiras atim de que, revista a
bros — diga-se : — «Dous de seus membros», materia dos arts. 3', 4 0 o 7. do referido pro-

Art. 39. Elimine-se o § 2' deste artigo.	 jecto, sejam estes regidos de conformidade
com o disposto fio art. 2' § 6' do decretoArt. 40. A porcentagem da directoria será

de dons por cento. n. 50 A de 7 de dezembro de 1880 e poste-
riormento submettidos á approvação do go-

	

CAPITULO VI	 verno .
— Remetteu-se ao Conselho da Intendeu-

DJ conselho fiscal	 cio Municipal, para que tome as convenien-
p	 lendas, cópia do officio de 29 do• tes roviArt. 46. Substituam-se os dizeres deste ar- mez findo, no qual o commandante da brigada

tigo pelo seguinte : communica achar-se concluidas
«Por morte, impedimento ou resignação do obras do quartel central da mesma brigada

cargo de qualquer dos membros do conselho o reclama, para o completo embellezamento
fiscal, a directoria chamará o supplente mais da parte da, rua de Evaristo da Veiga em
votado, e, na alta deste, o immediato em frente ao referido - quartel, alguns molho-
votos».	 ramentos de urgente e indeclinavel necessi-

Art. 47. Compete ao conselho fiscal : 	 dade.
— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda

«1. 0 Assistir, com voto consultivo, ás re- a expedicão de ordens para (Inc se indelmnise
'uniões da directoria ; 	 ao engenheiro Henrique José Alves da Fon-

«2.0 Celebrar, no primeiro dia util de cada seca a quantia de 3:754$150, que despendeu
semana, uma reunião obrigatoria que come_ no mez findo com o pagamento dos opera-

' çarà ás 11 horas da manhã. afim de examinar rios que trabalharam nas obras do hospital
a caixa, a narteira, os titulos depositados, e maritimo de Santa Isabel e da asssistencia
tomar conhecimento dos negocies do banco, do1mblica nos terrenos do antigo Matadouro:
que 83 lavrará acta. Além dessas sessões, os — Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
membros do conselho fiscal se reunirão eia expedição de ordem para que se entregue ao
sessão, sempre que entenderem uecessario á director da secretaria do Senado bacharel José
Ascalisação do banco. .	 Bernardes de Souza Belfort a quantia de

2:000,, para compra de livros, Sornaes o ou-

	

CAPITULO VII	 tias publicações.— Deu-se conhecimento ao
1 0 secretario do Senado em resposta ao officio

Art. 50, Elimine-se este artigo, subsistindo, de 19 do corrente.
porém. ',a parte referente aos que estão em	 --
exereicio.	 Ministerio dos Negocios do Interior—i a sec-

O Ministro de Estado dos Negoeios da Fa- ção—Rio de Janeiro, 23 de maio de 1892.
muda assim o faça executar.	 O Ministerio do Interior. expedindo as por-

tarias de, 31 de outubro o 13 de nóvembro doCapital Federal, 24 de maio de 1892, 4s da
anno passado com as quites foram remettidasRepublica.	 ao conselho de Intendencia Municipal diversas

FLoitts.sat Insixoro

	

	 petições e propostas concernentes a melhora-
mentos do Canal do Mangue. recommendou

Feancisco de Paula lbdrigues Alces. ao mesmo conselho que resolvesse sobre essas
pratenções como entendesse conveniente, com
tanto que a sua deliberação se subordinasse

Ministerio da Justiça ao plano apresentado pelo engenheiro Julio
Rovyi e de que trata o aviso do mlnisterlo
bojo a meai cargo, do 27 de junho de 1887.

Por decretos de 25 do corrente,, foram no-	 E porque até a presente data nada tenha
meados para o cargo de membros do Supremo constado a este minis!erlo com referencia a
Tribunal Federal os juizes da córte de appel- tal melhoramento sanitario, cuja realisação é
loção Inchareis Francisco de Faria Lentos e recommendadit ha muitos ;timos por profissJo-
Bento Luiz de Oliveira Lisboa, o Dr. José naco goinpetentes . convem que o conselho de
llygino Duarte Pereira o o bacharel Francisco Intendenci,a Mtiqlipal inlbrme, com urg,eticia,

	

de Paula Ferreira de Rezende. 	 sobro o que amarrem' auttrqa 4qsq assumpto,
arou de que o governo passa, tomar sobra elle
resolução	 Perdvid9 49/4a.

Dia 26
fjolieltou-se do director geral da contabili-

dade 110 Tilesouro - Nacional a expedição de
Ordens para que 50 Illegne a D. Joanna Leo-

Ministerio do Interior	 poklina Machado Barratidon, Mãe de fallecido
• satanoxerife4o Hospital de S. sebastuo cajus

Expediente do dia 25 de maio de 1892 , npj- 114111, inveidariante do respectivo es-
poli°, a eínantia (10 15(4 destinada ás despe:.

Ministerio dos Negocios do Interior—l' soe- zas de funeral ou luto daquelle empinado,
ção—Rio de Janeiro, 25 de maio de 189S.

Tratando o governo de collig-ir todos os ele-
mentos esparsos que porventura lhe possam
aproveitar quando houver de resolver defini-
tivamente a respeito do saneamento da cidade,
recommendo ao Conselho de Intendencia Mu-
nicipal que com toda a brevidade procedaao
exame dos contractos em vigor por elle cele-
brados, nos gumes se contenha a reailsação de
'coes em um ou em outro trecho do Hawai
comprehendidos entre 'a ponta do Cajá e a
praia da Saudade e informe &eu:instanciadas
mente a tal respeito.—Fernando Lobo.

111Watis mumndis aos Ministerios d,a Agri-
enItilira, Fazenda e Marinha.

• Reiatorio apresentado ao Vico-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo Dr. Fernando Lobo Lsite
Pereira, ministro de estado dos negocios
do interior em abril de 189

-	 (Continuando do n. IV))

Attendendo ao que representara o inspector
de hygiene sobre a deficiencia das declarações
contidas nos attestados de obito, os quites
constituem a mijei base segura para o serviço
demographico, por decreto n. 680 de 21 de
novembro, expediram-se instrucções, segundo
as quites, a contar do 1 de janeiro deveriam
ser passados aquelles documentos.

Foi então dirigido aviso circular aos preto-
res da capital, recommendando-lhes que orde-
nassem aos escrivães respectivos a distribui-
ção regular dos modelos dos referidos attes-
todos, pelos moradores 'da c mirenscripção, e
que seriam fornecidos gratuitamente pela
Inspectoria, de IIygiene.

-Em 28 de novembro declarou-se á Inspec-
toda de Hygiene que o Ministerio da Agri-
cultura communicára poder aquella, repar-
tição mandar proceder á vaccinação e revoe-
cinação dos immigrantes alojados na ilha das
Flores, entendendo-se para isso com a pessoa
que de tal serviço se achasse incumbida pelo
inspector geral das terras e colonisação.

Instando as autoridades sanitarias pela ad-
opção de medidas mais efficazes, tendente; a
acautelar a sande dos inunigrantes recem-che-
gados ao porto do Rio de Janeiro, por aviso
de 4 de dezembro solicitou-se do Ministerio
Agricultura que, a contar de 20 de janeiro,
se effectuasse no lazareto da Ilha Grande o
deseinharque dos colonos comas cargas e ba-
gagens, sendo alli estabelecido provisoria-
mente a repartição encarregada de tal ser-
viço. Os imtnigrantes poderiam alojar-se nos
pavilhões de 3' classe eniquanto não seguis-
sem destino, quer nos paquetesnacionaes para
Os portos do sul, do Paraná em demite, quer
pela Estrada de Ferro Central, para Minas
Geraes ou S. Paulo, toinando o trem no
curato de Santa Cruz, tendo desembarcado em
Sepetiba.

O mesmo Ministerio da Agricultura provi-
denciou afim de que os inumgrantes atacados
de febre amarella na hospedaria da Ilha das
Flores, durante os troo primeiros mezes de
exacerbação habitual dessa epidemia, fossem
directamente transferidos para o Hospital de
S. Sebastião.

De accôrdo com as instantes reclama-
ções da inspectoria, e considerando não só
gravidade dos perigos que para a sairte
publica resultam da má installação dos ap- •
parelhos de esgotos nas habitações urbanas,
mantidos em pes zimo estado de conservação,
mas tombem a palpitante necessidade de obviar
a todo o transe esses inconveintes, foi submet-
tido á apreciação do Conselho de Intendencia
Municipal o projecto d3 postura relativo aos
melhoramentos indispensaveis e urgentes em
taes apparelhos.

Esse projeoto Ibl approvado por portaria do
15 de janeiro. Dependendo, porém, da conve-
niente, e regular distribuição de agua a boa
execu,-;:ii da wstura no que se refere á. lava-
gm dos receptaculos de esgotos por meio de
cargas periodicas, solicitou-se do Minsiterio da
A.grieultura a expedição de ordem para que a
Inspecieria geral de Obras Publicas prestasse
O mais selicito o,uxillo mi serviço em questão,
ao qnal se prendera interesses eapitaes
gentissimo 'saneamento das alludidas habita-
ções.

Igual solicitação foi feita relativamente ao
serviço que interessa á fiscalisação junto á
City Impromments Company e consiste ao
arejamente, cpllocação e ventilação dos sy-
pilões e dos tuilos veetoree de imniundieles
domiciliarias.

No intuito de tornar effectivas as disposições
49 41, 4 . {fi us, lu. IV e V do decreto n, 169 de
hí de janeiro cie ing, recommendou-se á
InspeCtoria, de Hygiene que enviasse ao chefe
de policia desta capita/ notas relativas á lota-
çã'o dos boteis, casas de pensão. estalagens e
outras habitações do mesmo genero que fos-
sem visitadas pela autoridade sanitaria, man-..	 ..

SECRETARIAS DE ESTADO

Requerimento desp.tatado
Engenheiro Antonio Lustosa Pereira Braga,

pedindo que o governo mande tornar effeetivo
o contracto que pretendeu celebrap eoin o
Conselho de lntendencia Municipal desta cupi:
tal para abertura e prolongamento de varias
ruas nos bairros de 8, Christovão, Villa Isabel,
Andarally Grande e Pequeno,...Tendo o go-
verno recommendado ao Conselho da inteq.
dencia Municipal a organisiteão da um plano
geral de melhoramentos tendentes a corrigir
as Irregularidades da planta da cidade e
tuburbios„ e convindo que as futuras con-
cessões sejam subordinadas a esse plano, não
pAde por ora ser atterKidg, petição do sup-
p ficou te.
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Maio (1842) 21Or;

(lições em que estava sendo feita a lavagem
das galerias e encanamentos da Coatpaa/da
City impro l'eMeniS cujo serviço exigia a maior
regularidade e perfeição possivel, adentas as
condições sanitarias da cidade. No caso de
deficiencia do agua commum para aquele
mister, a repartição fiscal do Governo junto á
Companhia informaria sobra a possibilidade
de ser utilisada a agua do mar.

Havendo o meu antecessor cogitado em
propar a realisação de varios serviços que,
comquanto ligados á hygiene publica, se acham
a cargo do Ministerio da Agricultura, e para
os quite:: seria de mister agua em grande.
quantidade. que, segundo informações que lhe
foram ministradas, não podia ser diatrabida
dos reaarvatorioa e encanamentos de agua P0-
terei, fez-se a 14 de março, por indivação
engenheiro John D. Robarts, especialista em
assentamento de poços instantaneos, acqui-
sição dos machinismos necessarios para o flin
de extrahir-se das camadas profundas do sub-
saio agua destinada ao aludido fim, impor-
tando a despeza já paga em 8:955;a157, visto
terem vindo de Buenos Ayres os respectivos
aaparelhos, que não eram encontrados noata,
capital. Como o flua da experiencia, seria pro-
curar obter agua suficiente para lavagem dos
encanamentos (h aguas pluviaes ou do esgotos,

Inspactoria Geral das Obras Publicas foi en-
carregada de receber os aludidos maehinismos,
de dar parecer sobre o processo e de fiscalisa,r
a experiencia que, por ventura, se fizesse, in-
famando a este rninistevio a respaPo das con-
dições em que devassa ser alia realisada, visto
ter o dito engenheiro, com quem aliás este
ministerio não fez eontracto algum, indicado
ser ne.cesaaria a (lespaza. de 10: 40o. lura par-
atração do poço no local que fosse indicado.

Aquela repartição technica opinou dasatvo-
ravelmenta sobre o meio proposto de obter
agua do aubasalo. não s ., por ser elevadissimo
o custo dos poços, mas atulhem pela incerteza
do resultado, que de/rufiaria das condiçaes
geoloiacas dos terrenos escolhidos. Entretanto.
iodes de tomar resolução definitiva a este
respeito, mandei ouvir a Inspectoria Hy-
giene.

1.ccor.10 ainda ciam o Ministerio da Agri-
cultura. e ouvida a repartição de Hygiene,
por avisa de 1 7 do ma ra ra autorisei o com-
mandante do Corpo de Bombeiros a mandar
proceller desde bam á irrigaiÇãa alam( lauta
das	 praças desta cidade, devenda
riormante contractar o passai!, indispansavel,
adquirir o material preciso e estabelecer ma-
chinas em dillerentas pontos do littoral para
extracção de again,. recommenilandodha quo
enviass	 Socrotavia de Estado as contam da
despeza, com a instalação do sarviço.

Iniciado inunadiatamant com os meios de
que pada dispor o Corpo da Bombeiros, está
quasi inteiramente organis ido, de modo e pro-
cedar-se á irrigação completa e abundante ti,
todas as ruas da cidade. Para esse fim auto-
risco-se alinhem a eompra da inangi piras em
aaiw-Yora, o ass antamento do quatro machi-
nas no littoral, a construcção da mais de 10o
carroças e a compra de aninn as. O orçamento
cio despeza, mensal é de I 0:1(18=; c un q amaciai,
e de 7:800a com o matarial, mas o serviço sara.
te71 vezo.,0 eas mmeae do qad o fe	 m n(leito e anos an-t

Mereceu tombem muita attenção do gover-
no a execução do contata° com a pitava:7.a
Gary para a limpeza da calaile, taanaralcase
em actos divprsqs, taes &afilo os do 20 de ja-
ntara, 19 o de março, dirigidos á inspecto-
ria de hygiene, ao chefe de policia e à inten-
delicia municipal, todas as providencias afim
de ser melhorada a execução (le tal sativian.
Neste intuito determinou-, e a auginénto de
pessoal da emanoaa, proablancLu-se sobro o
cumprimeato da Postura de 10 de agosto de
1841, que prollibin a venda de generos aiaa,
praças de mercado depois das dawia
tarde, de modo que ai wioriaii, i tSinpreza pu-
dessa diariat e erta, (ias' ires ás quatro horas,.	 ,	 t
eueout4e 4 rdA dos rasiduos das mesmas,
praçasexiaiu-se o concurso dos pastaa e, ron-
das policiaes, afim de naai anOu'açaretti, .
trabalho da varredora tlfis, roà,s' pÁr. ri,;ão'das
vassotiraa Meaanictis a" marldarwra-asa postar

força policial em varies logra (louros
para evitar que males Masa atirado lixo ., ta-
commandou-se fiel execução das posturas mu-
nicipaes prohibitiva do lançamento de iin-
mundicies á rua, quer de dia, quer durante
á mita. provi(lenciou-sa sobre a iam-laça° dos
entulhos accummulados nas ruas, provanien-
tes de construcções particulaiës, e mandou-se
que as autorida , les competentes exercessem a
maior fisco lisação sobre o desampenho da
contracto da empraza, afim de ser multada,
rigorosamente, quando infringissa as vespa,
ativas clausulas, inclusive a medida de rasei-
são. em caso extremo.

A limpeza da Lagoa Rodrigo de Freitas
eontinúa a cargo da Companhia Sanaammita
do lio de Janeiro, em virtuda do contraeta
celebrado com este ministerio a 91 de outubro
de 1890, medeante a quantia de 9:500s; men-
saas, e tern Sidi) GXeellt ehla reaularmente.

COM a direcção e liscalisação do serviço da,
limpeza da ilha das Cobras despende-se i4
quantia de 300a; mensaas,

Por aviso de 8 da fevereiro ultimo autori,
sou-se a despeza com a limpaza das praias naa
ilhas de Paquetat e do Govarniubir.

Quanto ao serviço de remoçao de lixo para
a ilha da Sapucaia e. respactiva, incineraçao,
que ainda cantinúa sob a superintendencia,
Inspectoria Geral de Saud° das Portos, em
oficio de 5 do corrente foi indicado alam minu-
ciosidade o modo por que a elle dasempanhado,
o as providencias que oonvéni. saja ia ;alo_
piadas

a cumprindo o que ma derel'IllhASt,:,S
 .

aviso n. 1019 (le 30 do liam da março ultimo, •
e que recebi no (ha inimadiato, totilo. mc honra,
deenviar-vos, junto a esta, o inventaaio de
material fixo, flactuanta e movia, ora alim pe-
gado no sarviço sdi minha suparimandencia,
desde 1 (Li janaieo de 1891, da transpoi ta da
lixo para a ilha da Saint aida, e sua incinara-
çãa nesta ilha. No mastim' co

(iqua é proprio nacional, e o (pia
alugado

Romatto-vos, outrosim, nina nata, circula-
stanciada, do (Ltd 1 iit H )1, (10. deSueZa mensal, ,Lis-
Mini/laudo n • flue se n • rert • p,ssu;0, fisaali-
sação e objecto; fUngivek , e mui mesmo 1,: n nu n e,
Inare'llblo a d-spaza quii a fixa. c calauland,

« Antes aa tudo 1vo (lizea.ros que a inc.'
a média da (ou , a \!'i VI

teria' tiuctuame osta muito astraaado, com
excepção do rab eadar aa'a,,, que a milita
mais moderno, Data, ezaai matarial do tempo
em que eninaacnt o serviço na Ulla da Sapu-
caia, l ia, julgo eu, nus IS Ea por isso
que tom ho ii ,piste com a oficina da cooatame-
ç'ies navaes de Anda-a dos ,N,o,j .-: Reis á: Comp.
.1) ira. cansar ação (las	 barcaaaes

regam o lixo . Ellaa calão ionatantemani ain
concerto, e s‘ (lMselllW ))agar siaairada-
mento aada ek ftleell», tflofl la til. te, amima
moita maior o daspandio respaaiivo. lixu
arruina facilmante as e inhat'e;U:ikeS (pai o
transportam, na a sa voreoani to o cala (ato, a ano
por meio do gliaata,, a 1)0(11-tu li 1 arapria
madeira .„ dala l ambem otaxa ur, re-
p1p7i, ralaablos. Rir este motivo os iihiga-
&ires do s !vaiais e chataa, aratiamo, a 0580
transparta, exigem repavaçao do seu micuaria.
não sacio eueoAtkur citnm queira Il tu-
gal-o. Qaaado, tomci. conta do sarviao. oito
sa,vo i aoa 00, Estada estavam n submargilloa-
Daatea taaa tal posaivel safar um. A' propor-
çílk .‘ que ta fazendo fiuctuai o reparar
embarcação, ia dispensando Outra alitgiida,
de modo que hnje. ha menor numeiro. destas.,

«A ponta laa ttambial esta muita avrninio'.oi.
Uruçiaubstituil-a. Esta a a paute gila, rareie
maior quantidade de lixo, Eila sa meche
muito mais que iaa outras duas

r(E' de 320 a. Zaaa o numero da eata.:1n
)(:zitsid(i listto.

diariamaatie a procuram. 4 tttit de laita-
aaiu a nova e está em bola, taaado. Dentro
poucos dias começaaa a servir a nova ponta
de S. Christovapa, (~crttida can eontinitaçao
da ponte ata padra da anta Casa, da NliSPi

-e0u, eati. troaria ao cemite,ao de S. Fran-
, rasco, . SaVit;:e. A anitra ponte deste bairro. ent

rr. e'aia à rua do Páo Ferro, não podia emiti-
] miar a servir. Insta pelo seu faz:humana) e

consegui-o do t,;(tN.gia antecessor. Agora peça_
"Nus que a mandeis demolir.

dando, lura identico fim, proceder pelos cicie-
gados de liygiene. durante á noite, a diligen-
cias nas casas que se destinam a dar dormida,
anixando-se além disto, editaas contendo as
dispogiç r w..3 citadas,

lieterminando o art .89 n . V do decreto acima
citado que quando, a juizo do inspector geral
de hygione, os cortiços ou estalagens não pu-
derem, por suas mas condições hygienicas.
continuar a servir sem grave perigo para a
sanda publica, a autoridade saltitaria. além
da imposição das multas (pio ao caso coube-
ram, intimará logo os proprietarios ou sublo-
cadores pira que os fechem dentro de 48
horas, aa podendo ser reabertos depois (le reali-
sadoa os melhoramentos indisparsaveis,recom-
mendou-sa, por aviso de 2d de janeiro, ao
inspector de hygiene que encarregasse a um
dos seus ajudantes, secundado por dom dele,
gados, de procader immediatamente ás dili-
gencias as mais rigorosas nos cortiços desta ci-
dade e obrigar, dentro de prazo relativamente
curto, a fazerem-se, naqueles que se achassem
em ates condições, as modificaçõe,s ou melho-
ramentos compativeia com a natureza das re-
spectivas edificaaaes e do local em que estives-
sem situados, aflui de detertriinar o fechamento
desses verdadeiros antros disseminados pela
cidade e que constituem outros tantos facos de
infecçao. Para tal fim era mister que a auto-
ridade saltitaria procedesse com todo o ente-
rio e systematicamente, tendo muito em vista
os bairros da cidade, que pala estatistica indi-
cassem estar mais sujeitos do que outros á in-
fecção de molestias epideinleas.

Em 93 (lo mesmo 'noz declaron-s- ao con-
selho de Intendeocia Municipal que ficava
approvado, com algumas alterações, afim de
ser provisoriamente observado, o prajecto de
modificação da postura de 11 de julho de 1878,
que prohibe excavaçaies nas ruas, travessas e
praçaa desta cidade durante os mezes de de-
zembro a março. a qual ,já havia sido alterada
por portaria de ti de abril de 188a.

Na mesma data recommendou-se ao con-
selho (pie, por todos os meios a seu alcance,
providenciasse no sentido de ter prompta
execução, do awordo com as instituições e
modificações a que se refere a partaria da :ide
noveira)ro nunca a postura prombindo a la-
vagem de roupas nas estalagens, avenidas e
nas casas não providas (1 quintal. para o que
se tornava indispensavel o estabelecimento de
lava aderias publicas.

Sugeri aio o engenheiro encarregado das
obras d 'ste ministerio o alvitre de tornar
obrigataria, para o fim de removerem-se as

ousas a que, no seu i conceito, deve sua . attri-
balda a grande fa l ta de agua que ha no stip-
primento (los pacatos nesta cidade durante o
verão, a colocação em todas as casas, de de-
pasitoa ou caixas de agua com capacidade
suficiente para os serviços de alimentação e
de hygiene, não se admittindo que torneira
alguma ou fonte do serviça interno possa ser
retirada direatamenta, do conducto la pernre
de agua, mas sim da caixa mi deposito, que
estará em directa connunicação com a rede
geral da eanalisação,—transmittiu-se por capia
ao Ministerio da Agricultura, em aviso de 29
de janeiro, a exposição do dito enganheiro,
afim do que declarasse si, como medida dc
ii ygiw o di in4i0v a Icanco, cmcorditva,,
que a mataria fosse repoilada por uma postura
municipal, salvo a parta concernente ao im-
posto, que ulteriormente seria tomada em
consideraaao,

Tratismittiu,se por cOpia, ao 410
rio, em aviso de 1 de faveaairo, o oficio de
25 de janeira, em que o ajudante do inspe-
ctor geral da hyglene no 5 0 districto expunha
as mas condições em que encontrara. o Jardim
Zoologia°, o pediram-se providencias para
que, com urganclaa llisse até ali levitaa a
rade de esgotos da Coinpanicia Improre-
ments, no intuito de dar tacil escoamento ás
matarias dos receptaeulos e das jaulas dos
animaes, que actualmente se dirigem, as pri-
meiras directamente á rua, e as ultimas aos
lagos, coualtuinao patada perigopara, a,	 ,
sande publica.

Itn aviso do 14 de ,março solicitaram-se
ao dito ministerio informaaões sobre as coil-

mo mu. il. mi
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«Chegadas as corrneas ás pintes de lixo, é
este vasado em saveires, que se acham atraca-
dos às Itlemas. A carroça approxima-se o mais
possivel da bonla da. pante, e arreada, sendo
directamente lançadas as Unmundicies da. cai-
rot a na embarcação. A hora mais ou menos
certa. o rebocador vete a. cada uma das pontes.
toma os saveiros cheios e os conduz todos até
á ilha (li. Sapucaia. AIO ficam elles it certa
distancia, e, por meio de espias, os emprega-
dos denomninados atraeadores encostatn-nos
teme Goneça então um dos trabalhos mais
penosos, de que tenho idea, e que é mister
Ver para fazer-se delle uma idéa exacta. Os
trabalhadores entram nos saveiros, e. com
c: stos iL tal» 	lr ,1 pi) (' la	 Lodo O	 para O
ihtseior da ilha. COm um sol ahrazador, con-
servando parte do corpo mergulhada nas im-
in ndicies de toda sorte, provenientes de unia
cidade populosa, como a, nossa capital, esses
pausei homens passam muitas horas execu-
tando um serviço, que, não exaggero, causa
d ..) e horror ver-se. Todo o lixo, inclusive
animaes mortos, de todos os tamanhos. é eiwa
'trato ao ar urre; porquanto na ilha da Sapu-
caia não existe nem simulacro d.e forno de
incincraçJo.

conseguin tem ente, uma. q miei ma in-
completa, que muito mais imperfeita, se torna,
quando chove durante dias seguidos, como
sós: acontecer. Para tauxiar, e lacilitar mes-
mo, a incineração. é neeessario empregar
grande quantidade de substancias inflamavels,
como o petroleo. Para os animacs grandes
utilisa-se lambem a grande quantia de de
caixões, pedaeos de madeira, palhas, trapos,
etc., que vão no lixo. Os vidros, garrafas,
metaes e outras objectos (lesta ilatureza são
separados, e os trabalhadores guardam-nos e
vendem. O produeto dessa venda é uni dos
incentivos que os animam em tarefa tão ardua
crepugnante.

« Eis, Sr. ministro, a largos traços, em que
consiste o chamado serviço de remoção e in-
cineração do lixo. Como vedes, é rudimentar,
incompietissimo, indigno de uma cidade couto
a Capital Federal. Tendo feito o que e possivel
lazer-se nas condições em. que Ille acho, isto é,
iIii 1101n o numeroso material de transporte
c sem 0 mais insignificante apparelho para a
queima do mesmo lixo. Cortei abusos, conto o
daenortne crença() de sumos na ilha, e que.
quero crer, eram entregues ao COASUMO
papulacão ; não permitti maiso amontoamento
de colchões e travesseiros para serem utili-

Mos em oecasião propria na queima de amai-
na es ; ordenei a limpeza e capinação da ilha.

(Obtive : canalisação de agua pota.vel, que ald
não existia, sendo os moradores condemnados
a não ter com que praticar os mais Nomes
preceitos de hygiene do corpo, e a soffiser
muitas vezes sede ; um cies de pedra para
rodear a ilha, e impedir o desmoronamento da
parte da mesma, constituida de lixo. Infeliz-
mente está parada a vonstrueeão iniciada da,
casa para o administrador, e não começou
ainda. a olificação lo barracões para dormida
dos trabalhadores. Os que existem, e figuramo
na iista. (les immoveis, estão abaixo da critica.

« Não devo deixar de dizer-vos que proltild
absolutamente que fosste atirado lixo ao mar,
cessando assim as conquistas a elle feitas, com
gea.nde prejuizo da navegação e belleaa
soberba balda de Guanabara. Tudo que os
saveiros Ekvam para a Sapucaia é transpor-
tado para o interior da citada ilha. Seria de
immensa. vantangem a collocaeão de trilhos

vagonvies Deeauville. systema mais eco-
pomas, pela. suppressão mios cestos. O trans-
poate seria mais rapido e cesetria a terrivel
pratica do lixo ta eitbetja.

«Uma das principaes condiçaes para a pre-
steza o regularidade do Airviço é obrigar as
cc PrilÇaS da limpeza partwetlar a acharem-se
nas pontes á hora mareada pela ptstura mu-

['i prd. Ver i rIvall(10-S0 ItIllitas vezes o facto
abusivo de chegarem ás ditas pontes entre 2
e 3 horas da tarde. Esta providencia e es-
'solicita. Repito que o material Iffietuante é
mao e insufficiente. Lembro, para evitar
que o lixo caia ao mar. quando'vasado (las

pontes sejam adaptadascarroçaa, que nas
umas rampas moveis, que segundo a altura

da maré prolonguem-se ou encurtem-se, do
modo a não haver espaço emiti' o saveiro e a
ponte. Actualmente, por maior que saia o
esforço, tuna parte do lixo leve cilhe na agua

«As unicas interrupções que tem soffiado O
serviço são devidas a gro ; 0 nN do pessoal da
ilha. Essas são oriundas de causas diversas e
(pie eu não passo prever, acreditando. entre-
tanto. que, bem pago como esse pessoal acha-
se agora, cilas talvez não se reproduzam.

«Terminando, peço-vo; que moo doteis dos
meios apontados para Melhor desempenhar-
me da tarefa que me Mi commettida e tomo a
liberdade de ainda uma vez repetir a opinião
que sempre tenho inattifestado. de traiu 1-Se
com o transporte (le lixo por via maritima.
parececendo-me digno de vossa approvação o
projecto dos engenheiros Gierth e La vagnino,
submettido á vo ,sa sabia deliberaçao e creio
que por vés enviado é Intendencia Munieip:11.

«Emquanto esse ou outro prejecto, que jul-
gardes melhor, não fie' adoptado. urge me
concedaes os melhoramentos solicitados neste
officio.

Sande e fraternidade.— Dr. J. de 8.)az'a da
Silveira,»

O aconselhado processo de incineração do
lixo a que no officio acima transcripto
alinde, é effectivainente o de que trata a. por-
taria de 20 de janeiro ultimo é Intendencia
Municipal, do teor seguinte:

«Não devendo ser por mais tem po adiada a
satisfação da indeclinavel necessidade de re-
formar o actual systema de transporte do lixo
(lesta cidade para a ilha da Sapucaia, segundo
teem opinado as autoridades competentes des-
de o armo de 1878, de modo que desappare-
çam os inconvenientes que laje se (Ião em
muito maior escala do que naquella época e se
realise o grande melhoramento da incineração
das immundicies, tida como uma das medidas
saltitarias mais urgentes na ordem das enu-
meradas em varias trabalhos presentes a este
ministerio;

«Comi liderando que, apõs longos e minuciosos
estudos da qui stão, foram acentos os mode-
los de fornos das engenheiros Carlos Arno
Gierth e Lourenço Fieseld Lavagnino, adopta-
dos pela Inspeetoria de Hygiene, Publica ont
coneurrancia publica aberta em 1887. t , poste-
'Mormente reputados os mais perfeitos pelo
Instituto Polytechnico Brazileiro em 1889,
que á vista de requisição do governo sobre
elles fez indicações e emittiu parecer fa,vora.-
vel, e tambem aconselhados por varias autt-
ridades saltitarias e de en genharia deste nd-
nisterio, conforme se verifica das inffirmaçees
annexas; transmitto ao conselho de Inten-
dei-leia Municipal todos os papas que se pren-
dem ao assumpto e constam da relação junta,
afim.ii de que com urgencia, examinadas e apre-
ciadas as bases que esta acompanham, bem
assim os alludidos papeis, o masmo conselho
proponha como lhe parecer conveniente
a minuta de um termo de contracto, e o sub-
metei, em continuidade do disposto no art. 1"
§ 1" do de ereto n. 218 de 25 de fevereiro de
1891, à approvaeão deste ministerio, que por
essa oe(nisierit) resç)Iverit sobre o crMito pua
ciso.— José	 no I. ( r te Poejo .»

O melhoramento dea que se trata é um dos
mais urgentemente recamados pala salubri-
dade, á vista dos males que de um momento
para outro poderão advir com a paralysação,
por motivo de força maior, do serviço mesmo
incompleto que m-a se faz ; e já em 1878
era deste parecer uma, eonunissão nomeada
pelo governo afim de indicar medidas indis-
valsareis para o saneamento da cidade,
e de então em demite os papeis sujeitas
apreciação deste ministerio relativos ao aa-
stunplos confiemaram arpt e llejuizo, chegando-
se, pelos estudos dos Ilygienisats e dos enge-
nheiroa, a preferir O systenet tIo ineinertição
total ou completa do lixo em grandes fornos
collocados em varios ponto da 'cidade. (le modo
a facilitar o percurso daa carroças e a evitar o
accumulo de immumlicies em uma sé local i-

A questão, Po- assnn ti bel jit rem Ovida,
(leve ag(a'a traduzitaae em acto, cuja inicia-
tiva cabe é, intendeneia municipal, que, sol
(atará do governo os recursos precisos para a
realisação deste desideratot,	 (Conta( i(a)

Ministerio da Justiça

Por portaria de 21i do (a ti-conte, foram
concedidos dias de licença, nos ter-
Mos do art. :104 lb) l'egn 1cm nn'111.0 mi.  058 de
ti de novemlno de 1801), para tràtar de Sua
sande ond:. , lime e011Vier, ao soldado do 2 , ba-
talhão de infantaria da li-irada policial desta
cepital Augusto Ferrei ia Soares.

• Ministerio da Guerra

Expediciire do dia 21 de h?aio de 1802

Ao Sr. ministro da fazenda
l'u'ansmitt.indt a synopse da receita e des-

peza, Li I a 20 do corrente tia Contadoeia Geral
(la Guerra, e solicitan(lo providencias afim do
que ao pagador daquella. repartição seja entre-
gue a quantia de 0a0:0098 destinalla aos pie.
gamentos que se tem de effeetuar no inez de
Junho proximo vindouro.

solicitando providencias afim de que
nu' conta do ;.; 21, ajuda de eusto do actual

exercita°, seja distribuido à Thesouraria de
Fazendado estado do Ceará o credito da quan-
tia de 2:0008 para oecorrer aes pagamentos da
mesma miii riu)

A' vista Itt rocssso de dividas (le exer-
cicios findos mi.  12.022, que se remette, seja a
Thesouraria (le Fazenda do eseado da. Balda
habilitada com o credito da quantia de
340:7210, affin de re,alisar o pagamento pedido
Pai)) calarão Sabistiao Ganetives da Costa,
proveniente da gratificaçã.o addicional 410 Sua
reli ti e relativa ao periolo decorrido de 23
de maio a 31 te dezembro de isgo;

Sejam pagas as seguintes contas

A Costa Ferreira &Comp., na importancia,
de 882a; ; a Christovão Jose de Andrade &
Almehlit,na. 5:735:;452; a Manoel Jose Diniz.
na de 4:0:;0 7; ; a Manoel Pereira Nunes, na de
2:000:a ; a Manoel José Ventura, na de. 416Sa
proveniente de obras que executaram em
diversas estabelecimentos I leste ministerio no
exerci eio corrente ; atm capitão . ajudante da,
Fabrica de Polvora da Estrellitem. de 1298740.
das despezas miudas tia mesma, fabrica reali-
sadas em abril ultimo.

—Ao Sr. Ministro da Marinha,remettendo,
afim de que se digne resolver conto julgar
melhor. os papeis relativos a In aralltadora
AVandenkollse de invenção do operario do ar-
senal de marinha Josa de Sauza Carneiro.

—Ao Sr. Ministro da Aua icultura,Conuner-
cio e Obras Puelicas, solicitando providencias
afim de que seja este ministerio indemnisado
do valor das 22 barracas para soldados na
importancia de, 3(i8;;100, fornecidas pelo arse-
nal de guerra, do estado do 11 io O pando
do Sul á commissão encarregada da explora-
ção do ramal de Sant'Anna. da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Cruguayana.

—Ao General Ajudante General, (leda-

r
Qt e, á. vista das ponderações. que faz viu

seatlii(1()(I'lelo n. 4591 de 4 do yorrente com rela-
ção aos soldados sebastise José de carvalho,
João Lourenço de Araujo, Francisco Pinto dos
Reis e Miguel Angelo D Tatdato, é approvada
deliberação que tomou, de mandar pia . o ul-
tiMO á disposição do chefe de policia desta . ca-
pitai, que em officio n, 1383 de 20 de abril
findo. informou liaVerent rimndadas suspeitas
de ser elle o criminoso de Giuseppe Emulei),
contra quem existe ordem de extradição, e de
soltar os dous primeiros, ti istri lambidos pelos
eorpos tia guarnição Impugne, das pesquizas
que se fizeram, verificou-se. não serem deser-
tores, como tinham devaneio, pnmeedendo de
igual modo acerca do terC2.11'0, ern conss-
quencia de faltarem testemunhas que depu-
zessem no processo do tanisslho de disciplina
a guie Iitl silièMettido;

Afim de fazer constar ao director da colonia
militn' ellaPee(t , em soluçai) ao officio n.32
de sl de abril ultimo, dieigido ao colunem-
dante do a . (Estiado militar. que os artigos de
que trata ntm mesmo officio já foram manda-
dos fornecer por aviso de ti de janeiro ante-
rior;

I, I	 IN	 NI	 I I,
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Eiii respoda ao sou officio 11,4.091, de 20 do
Inez lindo, que é approvado O acto do 00111-
mandante do 3 distrioto militar mandando
dar passagom á ré até e:ta, capital, por conta
doste ministerio, (lo tllente Fran-
cisco Alves de AralliO, ut t. imament, falba:ido,
afim de pudor regrossar para o estado do Rio
Grando Sul

Para os lins convenientes e em solução ao
sou officio n. 5.045 do 111 do corrente, que e
unja :Decola a nome:tção que roz do general de
divisão gradil:1(10 e refOrmado do exe locjto An-
tonio elemento dos Santos para 11mor parte do
consolho de guerra a que vão respowler di-
versoS officiaes do 1" batalhão do artilharia,
afim de se justi f icarem do placedimento que
tiveram em velarão á revolta havida taL 11.111,a-
leZa de Santa Crnz da barra (lesta capital mis
dias 19 e 20 (lo janeiro Ultinlo.

— Ao inspochir da The.s'onntria de FaZellila
do estado do Maranhão, romettendo os papds
relativos á conta apresontaola, por Antonio
José tia Silva Serra, na importancia de GOA , e
proveniente tias despezas feitas com o enter-
ramento de quatro praças do 5' batalhão de
lar:lutaria lállecidas no Hospital Militar eia
novembro O dezembro do atino proxinm pas-
siulo.atim de que a mesma the :ouraria liquide
tal divida nos Writing tia loi, para que possa
aquelle credor receber opportunamente a saia
impartancia.

— .to inspec.tor ila Thesouraria de Fazenda
do estado do Ca:ti :adoidai:ando, euu rosposta ao
seu 1; logram do: 27 de abril ultimo, qui:
póde ser paga ao medi co de 1' classe do
exereitoi Dr. 'rito Rotiriguos Vai a ajuda de
custo qua não recebi : ti, quando para alh se-
guiu do estaolo do Espirito Sant ).

—Ao inspector da Thesouraria de Fazonda
do estado do 1110 Grande do) Stil,remettendo
papeis relativo,: ao pagamento devido a Ma-
imo] Antonio mia illIpOrtallCia de 80's*, pelo frete
dos cari:otos (1110 conduziram para Sant:Anna
do Livramonto o abarracamento do 18" bata-
lhão do inrantaria cmii jubilo tio al100 passado,
afim de titio a mesma the :oiuraria liquide tal
divida na 10rina da lei, para que possa, aquele
credor recebo': ()lipoma nuamente a tod'eriola itn-
portancia .

—Ao dirovtor geral de Obras Militares:
mondando faz ,•, com urgenci;t. as obras e

pintltra de que nec assita o edifivio da Escola
Militar desta capital, e constantes. dos douS
orça mentos que acompanharam os seus Ofill'IOS
mis. 354 do 7 do agosto do ;i11110 passado e 163
ote 22 do abril lindo. organisados nessa repar-
tição), na important : ia total de 22 :639,706.

Antorisando a mandar l'azer:
O nivellamento do pateo, calçadas O sargetas

para esgoto tias aguas pluviaes do quartel (10
23' batalhão de inhuffaria, despendendo com
essas obras ato': a qaantia de 5:8:13990, con-
forme o orçamento organisado nessa repar-
tição);

Os eu:h :caos de que neevessita o proiirio na-
vioual situado á ladeira do Sominario n. 36,
desp;(nd -ndo com oitos ate a quantia de
178sti18, vonrarnie o orçamento, que se envia,
organisado nessa repartição.

—Ao cominando geral de artilharia, determi-
nando que providencie para que o comman-
dame da escola pratica desta capital, á vista
dos papois gni' S'3 transmittom, passe titulo de
divida do 11nd:um:ato vencido e não recebido
tui 1s99 p:sh) sargonto Sergio José de Oli-
veira, (tintim() daquela escola.

— Ao cominando da Escol: o. Militar da capi-
tal,deolarando, para os lias convenientos que
olove providenciar para quo, contbrme podem.
seja traneada a matricula com que frequonta
as aulas dessa escola o 2' cadete Carlos Ma-
noel de Lima e transfinida para a do Ceará a
do alumno Salvador Ribeiro do Albuquerque.

— A' Intendendo. da Guerra mandando for-
necer

A' commissão to :clinica militar consultiva um
Mosquetão a Comblain e um revolver Nagant,
dos que vieram ultimamente (la Europa, afim
de serem PCLIIIi110: ci collecção de armas 9103
possue aquella conunissão, conforme pede o
resputivo presidonte.

Ao 5" regimento de artilharia, 26 0 batalhão
de infantaria, Fabrica de Armas e Fortaleza

de Santa Cruz, da barra desta capital, o; arti-
gos constantes dos cinco pedido:, que se ra-
mettem, rubricados pelo chefe da Repartição
de Quartel-Mestra

Com urgencia, á commisão exploradora
do planalto) central do Brazil mais duas
barracas para quatro praças e quinze para
duas

Ao) cominando do Collegio Militar, decla-
rando, it vista (b) que inrormou uni sou offi-
cio n. 430 do 16 do corrente. que ficam pre-
judicaola; ;is li cenças concedidas aos inen(ores
constantos da relação qui: acompanhou o
momo 0111 io para so matricularem nossa

dovendo os togares par enes dei-
xadois ser iireenchido; polo is que já obtiveram
licença para tal fim o: que ainda não fizeram
elroctivas as respactivas matriculas por es-
tarem aguardando) vagas.

—A' Repartiçãoi do Ajudante General.
Nomeando o) :Olores honorariii do exercito

Ignacio	 Ferroira para exercer o logar de
commandante do forte de S. Luiz, no estado
do Maranhão, ficando assim confirmada a no-
i npação j iwrina feita polo l'011111flintlante da
gila rnieão ttt t inesim( estado.

Determinando que expoça ordoill para (111e,
nos termos do aviso de 24 do dezembro do
1880, o) engajamento do 2' ( quiete sarg(lito
ajudante do 10- I'VgiliWIlt0 ti co vallaria José
Antonio do Souza Albuquerque seja contado
do dia inunodiato ao da terminação ole sua
primeira praça.

TransIbrindo para o 2' regimento de itrti-
limada, o 1 0 tenente do 1' batalhila tia mesma
arma Pedro Botolho da Cunha e deste para
aquelle o tenente José Eduardo de Abrantos
Moura, e para o 5" batalhão do in'ántaria o
alreres do 10' da mestna arma Raylatmolo
Ilonorino de Aillleida.

C01IeeIlellth) as seguintes licenças
Ao capitão medico de 4" cla:zse Dr. Orlando

Marinho Falcão) Suo:aloira O ao a Irer;:s tio
batalhão de inlántaria Antonio José Julio,
para assignarem-se, de ora emdeante, este An-
tonio José Julio Rodrigues e aquelle Orlando
Sucupira;

Por 30 dias para; no estado do Rio Grande
do Sul, tratar de negocius de seu interesse,
ao alreres do 5" regimento de cavallaria An-
tonio R(idrigous do Olivoira

Para, no all110 pioXi limo V11/(10111'0, se Illatri-
eillar:111, si houver vagas e satifizoretn as exi-
gencias regulamontaros

Na Escola Militar do Coará:
Segundo cadete do 10' regimonto ti uc vaval-

laria \leoa:: Avelino do Barros e paizanos
. n lipio Poro 1h Portella,João da Fonseca Liina
e 4uvelitio José d.e Souza.

Na Escola Militar da Capital:
Paisano Eugenio José Barbosa, que devera

previamente asseutar praça, ficando, assim
como o soldado do 2" regimento do artilharia
Francisco) Verissimo de Souza, desde já á dis-
posição do cominando (lai mesma escola.

1\1i-tildando doclarar ao commandante do
districto militar, em solução aos ()Meios ns.
1.843 e 1.976 de 30 (1: : março u7 do abril uni-
(nos, dirigidos ao quartol-mestre general, que
sã() approvados os actos do mesmo cominam-
dante, constantes dos ditos ollicios, mandando
fornecer 22 liarracas para sohlados ci co itt ti i
são encarregada da exploração dO ramal de
Sant'Anna da Estrada de Ferro de. Porto-Ale-
gre a Uruguayana.

Fizeram-se as necossarias communicaçõos.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 26 ob) tormento
Foram concedidos ao cillaolão Paulino Alva-

res de Goolvén, cscripturario da Delegacia da
Inspectoria Geral das Terras e Culonisação
estado de Santa Catharina, dous Jaezes de li-
cença, cola vencimento na fórina da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier

Foi exonerado o engenheiro .losé Feliciano
Rodriguos de Moraes do cargo de fiscal da na-
vegação (10 rio Araguaya, no estado de Goyaz
e nomeado para substitail-o, sem vencimentos,
o engenheiro Antonio de Faria Albernaz

Foi nomeado o to : acatei-coronel Fr:inciso:O
Marceilimitt de Souza .1guiar parit O logar de
c()Ininis sario na Exposição de Chicago.

otnEeToni.‘. CENTRAI,

Eipedieale do dia 21 de maio d . 1892

Exliodirain-se avisos ;to •Nlinistorio) da F.1
zoada., solicitando os seguintes pagamentos:

1): : 1:088S800 a João Luiz Alves. impor-
tara : ia de drogas fornecidas á liospodo ria de-
immigrantos no 11.1eZ (1!

Do 223s; a Joaquim Teixeira de Andrad.",
importaneia do hospedagem e alimentação for-
necidas a i inmigrantes lia Barra (...() Piraliy,n()
mez de abril ultimo;

217s969 co Sorieiri	 Ir (;(t.;

, importancia do tu-os contas 11
consumo de giz no 1" tritnestrs , do oor.i.olo..
anI10, ela diversos sorviços a cargo da inspec-
ção Geral tias Obras Publicag;

De 1:2005 a José LaSt'A.SaS Notto pela con-
servação da, estrada da Pavutia 110 1" trillieStral
(10 eOrrelae :timo;

Da 1:0 10:i; :to Lloyd 13razileiro pelo aluguel
de uni lancha, para Serviço da Inspectorie.
Geral das Terras e Colonisaça(1 110 111eZ
11larl:0 1111.11110

De 47SO40 a diverso is, importancia de des-
pezas nonatas qui'. deixaram de ser pa2a5
Inspevioria Geral (Ias obras l'uldicas, no anuo)
proximo findo;

1085750 :). 1). Maria Baptista. salari(14
que seu finado filho .1 fali Ba ptista., operarii t da 4
ober dci canaiit ação dos rios Neeein e Matai-
quçira, ditou de receber nos inezes do outu-
bro o novembro do) al1110 parg:•:41110;

1:3 .215110 à Companhia Estrada olo rerr0
Balda e Nlinas, impai :Lancho, de passagens iam-
cédidas de Março a agosto do anno pissado;

14( 4.1 19- 4 - 9o A. Fioritit á: Comp., r; .-
3)N:sant:Imos do Condo ole Figneirodol e uno ros,
importancia de passagens do ililifitgralit"A
pr000donte da Elit:opit polo vapor	 rtft

De 597-7--0 Ilanot. Comp_ impor-
huicia do materiaes lia'necidos á Estrada (1:i
Ferro do Rio do Olho;

Ao mesmo ininisterio solicitou -se a expio-.
(lição do: ordens para que. 5 . I aiml postos na 110-
lt'ga t-ii t ht t Thesonro ein Londres os St•gaint.,,s
creditos

1);,..1:001iti:i5li. para indeninisação do viav..111,
geral em Barcelona, o vice-consoolvs de Coonri,
INIalaga. Santa uder, Valencia e N'igo pelo visio)
lançado elo passaportes de inunigrantes
2" semestre do anilo passado;

De	 18.750 para st cl iii iplio : a ol t *1
relneS:a 11.0 material rodante e 11111X(IS Para.

a Estrada de Febro Central do Brazil.
Solicitou-se ao mesmo minis' (aio a expoolio,:ão

das ordenS access:ti : ias para (pie seja atignien-
tado C(an a quantia do 50a)005 o credito
destinado a oecorrer ás dospezas da Agenvia,
tie Inunigração na violado de Santos, estado (lb
S. Paulo;

Solicitou-go ainda do momo iniiiisterin
Para que s oja eleva o la, a contar ole 1 do

noiro do correntio anno, á quantia tio 300.; a,
consignação mensal que láz o engenheiro Jon-
quino. José Ignacio de iNlello nesta capital a.
Alves Nogueira COnap.

I'ara que continue no corrent1'. exercita()
pagamento de 20041 mensaes ao Dr. Affonso
Dentaqame de Aze Vi' 111 ,his serviços moncos.
que presta no ntivleo colonial de S. 4 tio ti El
Rei estado de I\linas Geraes:

Para que seja recebida do director do far-
olim Botanico da Lagoa do Rodrigo de Fil,jtaA
a quantia do : 240s para loca mulo do Restou.
rant Campestre pelo ilti g tio 1 do Mesttl(t c((r-
respondeute ao 1" trimestre do corrente anua.

nutEcToita DO C0MMEI:C10

1;:.el ealiente do dia 20 de maio dr? 1,,;92
•

Requisitaram-se intormaçiãos do p:OVern1-.
(lor do et-atra e do inspectin: da flavo:g:leão)
subvencionada a respeito (10 tülegT3 pu-
blicado na Gazeta rle Noiieias do ( ha 16 (1,,
corrente, denunciando infracção do contracto
celebrado Com o Lloyd Brazileiro, por entre-
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gr á agencia da, Fortaleza todos os bilhetes
de passagens para h norte a alguns cambistas
Protegidos, que os vendem com grande . agia.

Recominendou-se:
Ao inspector de navegação subVencionada,

que, com urgencia, obtenha do Lloyd Brázi-
Adro solução do aviso D. 15 de 14 de abril
ultimo, convidando-o a reduzir de 50 "/,, os
fretes dos generos alimenticios de principal
consumo, importados nesta capital;

•Ao ineSmo inspector que apresente, coM
. brevidade, para a respectiva approvação. a
-relação dos objectos e o rol de equipagens de
cada um dos vapores da United .S.tatcç na 1

Hait Stettl? Ship Company, nos ter-
mos da clausula 1" cio respectivo contracto.

, DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expedientep do • dia 25 de 9n2i9 de 18)2

Solicitaram-se providencias do I\ Iinisterio da
Justiça, no sentido de serem dispensados do
serviço activo da guarda nacional os empre-
gados da Inspecção Geral das Obras Publicas e
daE3trada de Ferro do Rio do Ouro,a, exemplo
do que foi concedido para os empregados do
correio o Estrada de Ferro Central do'Brazil.

• Req.,tc2'im3nto3 despachldos

Dia 2) de maii de 1,92

Generosa, Claudia de Jesus Fauno, valva
do mestre da linha de 2 1 classe da, Estrada, de
Ferro Central do Brazil Antonio José Fontão,
pedi:lido a effectividade dos favores assegura-
dos pelo montepio. — Deferido.

Companhia Industrial de Ferro e Ferragens,
pedindo que so lhe conceda o prazo de dons

•mezes para sanar as irregularidades que mo-
tivaram a caducidade dos contractos de que
era cessionaria, celebrados com José, Pires de
Souza e Silva e outro e com José Antonio Pe-
reira de Lyra e outro, para a fundação de
nucleos agricolas no estado da Balda. — Inde-
ferido.

H. P. Thompsom, pedindo pagamento de
1-7-6 da gratificação que diz lhe compe-

tir 'pela boa entrega, neste porto, de volumes
que trouxe de Hamburgo no brigue de que é
capitão.—A gratificação sé poderá ser conce-
dida si o peticionario apresentar novas allega-
ções que a justifiquem.

Empreza de Obras Publicas no Brazil, pe-
dindo a adopção de providencias para que ao
regimen que se está observando de quaren-
tenas effectuadas a bordo dos paquetes do
LloYd. Brazileiro se substitua outro que con-
cilie os interesses da saude publica com os da
navegação.—Não pôde ser attendida, á vista
das infornpções prestadas pelo Ministerio do
Interior e Inspectoria Geral de Sa,tide dos

'Portos.
Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de

4 : IC0600 das viagens redondas realisadas a
S. Matheus e Canil vieiras, em março til-
timo.—Ao inspectoY:, de navegação subven-
conada para informar sobre o excesso de
prazo nas escalas.

Lloyd Braziloiro, pedindo pagamento da
quantia, de 9:000$ da viagem redonda reali-
sada na linha intermediaria, em março ui-
timo.—Pague-se pelo excesso de um dia na
Viagem impondo a multa de 100$000.

Emprezario da Navegação a vapor do Baixo
S. Francisco, pedindo autorisaeão para a fu-
são desta empreza na Companhia de Nave-
gação Pernambucana. —Compareça na dire-
ctoria central para receber guia para o pe.-
ga meato do sello.
• Virgillo Alves de Carvalho, pedindo resti-

tuição dos. documentos que juntou à sua peti-
ção anterior e certidões dos pareceres da se-
cretaria de Estado sobre seu pedido de con-
ces,ão para uma estrada de ferro entre Ca-
nana e Castro.— Deferido, para restituição
dos documentosonedeante recibo legal; quanto
poeérn, ás certidões dos pareceres indeferido,
visto serem peças que constituem simples
processos dos assumptos pala elucidação do
Julgamento.

• Bacharel Felix Antonio Pereira Lima, pe-
dindo lhe mande entregar as duas 'plantas e
os inemoriaes que acompanharam o requeri-
mento em que o engenheiro Henrique Lapert
e José Rodrigues Vioira solicitaram conces-
são de uma estrada de ferro no District° Fe-
deral.— Indeferido, par não se mostrar o pe-
ticionario habilitado a requerer em nome da,s
pessoas que firmaram o alludido requeri-
mento.

Soeiâd Mmie g. Ded3ilienne de Travaux
PaWic3, pedindo a approvaçãe, de accordo
com o art. 20, capitulo 5", das condições
gemes, das modificações ao plano de obras
contido no contracto de 13 de setembro
de 1890, e formuladas nas disp•sições ad-
dielonaes e planos apresentados. — De ac-
cordo com os anteriores despachos deste
ministario, indefiro par completo a pre-
tenção da peticionaria na parte relati va, á
modificação do plano geral das obras de
maPioramento do barra do Rio Orando do
Sul.

Quanto ao modo de executar as molhes,
poderão ser aceeitas as alterações referentes

reducção do fnumero da colchõcsde fachina,
à elevação, á custa da empreza, do nivel da
estacada e a outros desde que, em cada caso
especial, o projecto de modificação seja elabo-
rado pela cominissão do governo ou por esta
regularmente examinado, approvado e pro-
posto de accordo com as disposições dos
arts. 19, 20, 21 e 22 do capitulo fe'' das condi-
ções gera.es do contracto de 13 de setembro de
1890.

Com relação ás outras alterações, só podem
ser adoptadas as seguintes

l a , a que se refere ao art. 10 das condições
geraes ;

2', a que altera a clausula 23 t do contracto,
supprimidas da prc posta da companhia aspala-
vras du revêteme,nt et da reseindintent la
berge Est. ;

a que diz respeito á clausula 19', que
poderá ficar assim redigida : . As madeiras
a empregar serão de lei e do paiz. com exce-
pção das peças de mais de 10 metros de
comprimento e de esquadria surierior a
0.25 x 0,25, as q aes poderão ser importadas
e empregadas desde que sejam apropriadas és
obras a que se destinarem.

Nestas coadiçães poderá ser redigido o
termo de addita,mento ao contracto para o
que, no caso de acceitação por parte da com-
panhia, deverá comparecer a esta secretaria
a peticionaria, por seu representante,
qual cabe assignar o respectivo termo. Para
isso marco o prazo de 15 dias.

Ministerio	 Instrucção Publica,
Correios e Telegraplios

Expediente de da 24 de maio de 1892
$	 .

Transmittiram-se ao Sr. secretario da Ca-
mara dos Deputados as petições em que os
emprea.a(lo3 da.Repartieão Geral dos Tologra-
phOS solicitam a gratitica,ção cio que trata o
art.170,§ 5' do decreta n.372 A de 2 de maio
de 1890, bem assim, que os seus vencimentos

sejam equiparados aos dos empregados dos
correios, nos termos do art. 3 , , § VIII da lei
do orçamento vigente ; visto não poder o go-
verno federal resolver sobre o asstunpto em
fico do citado orçamento.

Declarou-se ao enviado extra,ordinario e
ministro plenipotenciario do Brazil em I,on-
dres que, não ha razão para o governo modi-
ficar a deliberação do aviso de 24 de setembro
do atino passado em relação ao pedido de um
terreno na ilha Fernando de Noronha, feito
pela Companhia Lloyd, para 3,11i estabelecer
lima estação de,signaes.

— Declarou-se ao Ministerio da Guerra que,
pertencendo a estação telegraphica do Rea-
lengo do Campo Grande á Estrada de Ferro
Central do I3razil, só o Ministerio da. Agricul-
tura, poderá expedir as ordens para que o

2) cadete 413 5 1 regimento de artilharia An-
tonio Ferreira de Brito Filho, amanuense da
escola pratica desta capital, pratique na refe-
rida estação.

1)ireetoria G-oral dos
Correios

Por portarias de 20 do corrente
Foram nomeados praticantes de 2a classe

desta directoria
O praticante interino Olavo Barreto de Al-

meida e Albuquerque
03 supplcintesJose Angelo Vieira de 13rito e

José Francisco de Almeida Brandão, e os cida-
dãos

Manoel Gaudencio Anario Braga
Antonio de Barros Vieira Cavalcanti

, Alfredo Carlos Mourão
Deocleciano Coelho de Souza
José Cavalcanti de Barros Accioli
Manoel Ferreira, Pinto
Jose Julio de Freitas Continha.
—Foram nomeados carteiro da agencia de

Petropolis o cidadão Alfredo José Gomes da
Rocha e servente desta repartição o cidadão
Honorio Corrêa Soares

Foi licenciado por 30 dias, com ordenado., o
carteiro de 1 1 classe desta directoria, Luiz de
Almeida Sampaio

Foi exonerado do lagar de servente desta
directoria o cidadão Antonio de Carvalho.

REDACÇÃO
A. i)rodueção o o futuro do

ouro o da prata,
Segundo artigo

Demos, no primeiro artigo, as mais recentes
informações colhidas em boa fonte sobrou pra-
dileção da prata no mundo. E' sabido que este
metal desceu actualmente á mais baixa cota-
ção que jamais teve, a saber 41 114 penca em
Londres (o penny, singular de penee

' 
vale

pouco mais de 10 centimo3), emquanto que,
durante uni quarto de seculo, de 1845 a 1873,
a prata oscillou entre 59 pence 3 (media an-
nual minima em 1810) por onça padrão desse
metal, e 62 penca (média animal maxima em
1852.

Conse,guintemente a prata perde 30 a 33 oj
relativamente ao seu valor corrente em moe-
das do secado actual. Pôde-se, sem duvida,
discutir indefinidamente sobre as causas de tal
depreciação ; mas para todo o homem que não
tenha ideas preconcebidas, uma ha que se a,111-
gura, predominante, e vem a ser, em cense-
quencia da abundancia das jazidas e dos pra-
g.ressos da metallurgia, o enorme desenvolvi-
mento e a diminuição das despe,zas para a sua
producção.

A quantidade de prata produzida no inundo,
segundo vimos no quadro já publicado no ar-
tigo antecedente, elevou-se de 03.262.000 do
onças em 1873, ou mesmo de 55.300.000 onças
em 1874 a 128.914.000 onças em 1890, tendo
mais que duplicado por movimento não inter-
rompido, calculando a prata par antiga ta-
rifa, isto é, segundo a relação com o ouro
ainda hoje theoricamente admittida pelas nos-
sas leis monetárias, a producção animal da
prata no mundo é de cerca 900.000.000 de
francos. Si este prodigioso desenvolvimento
da producção effecialou-se quando esse metal
perdia 30 a 33 n/. de seu valor, pode-se cal-
cular quanto augmenta,ria ainda si, como
sonham muitos politicians dos Estados Uni-
dos, se reabrissem todas as casas de moeda do
inundo á cunhagem da prata e si se envidas-
sem esterços para estabelecer de facto a an-
tiga relação desse metal com o ouro. Neste
caso não seria para admirar ver-se a pro-
due,ção annual da prata duplicar e até mes-
mo quadruplicar dentro de poucos annos,
chegando o mundo a produzir 2, 3, 'ou -1 bil-
hões de francos annualmente.



O director da Casa da Moeda dos Estados
Unidos, no relatorio que temos á vista, avalia
do seguinte modo o stock de (Atro e de prart
caleulades em dollars nos principaes paizes
ei v i Usados
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O s1och monetario dos quatro principaes
paiz-s civilisados pode-se, pois, calcular em
4.227 milhões de dollars, ou 22 bilhões 61,1
milhões de rraneos. smdo 14 bilhões 2:3d mi-
lhões em ouro o 8.:378 milhões em prata. Nes-
tas pareellas a França entra com 4 bilhões
815 milhões em ouro e 3 bilhões 715 milhões
ema prata.. Transcrevemos fieltimeitte, as indica-
ções do director da Casa da Moeda dos Esta-
dos Unidos. Suppondo-se que adoptassem as
medidas em questão na America do Norte e
que, Inc mu erro, no qual espiamos não en-
correrão, as naçõ,s da Europa occidental re-
abrissem suas casas de moeda para a cunhagem
illimitada do metal de prata, pilde-se admittir
mine pelo inonos a metade da produeção an-
imal pertenceria ás casas da moeda dos qua-
tro paizes 'recitados , a (n-Bretanha, a
França, a Allemanba, e os Estados Unido.
Como a peoducção animal de metal de prata
pelo impulso que receberia com o novo escoa-
douro elevar-se-itia rammidamente a 2 bilhões,
talvez a :3e mesmo a 1, poucos annos seriam
precisos para duplicar o st.)ch de prata desses
paizes. Haveria verdadeiro accumulo dess3
metal, enorme perturbação nos Intbitos e tam-
bem no seu preço.

Não cremos, puis, que os esíltrços dos parti-
da rios da cunhagem illimnitada da prata nos
Estadtis 1'nidos possam seduzir as naçõet ricas
da, Europa emitineatta1. Pensamos que pruden-
t-mente se restrin g irã.o ao padrão do ouro,
que ninas toem de direito e que uutras,como
França, possuem de, lacto.

Milita ti ii la em favor do a restringirem ao
padrão do ouro não haver Mita deste metal,
tanto actualmente como no futuro, comi) o
allirmaram alguns notaveis eseriptores, entro
os quaes o saudoso Lavelvve. Este abalisadu
autor, que se occimpara coma a colonisação (Ia
Africa, não poderia commetter erro tão gra-
vissime, qual o de affirmar a futura diminui-
ção da producção do ouro. Cremos que a pro-
ducção ou mual do 01110 110 mundo aug montará
pouco a pouco. Escreviamos no liconomiste
Frunçois, ha mais de dez tinos, que, á me-

ilida que se desenvolvesse ii enlonisação da
Africa, iresceria a producção do ouvo; o uno,
porém, as jazidas de ouro se esgotam maiS
rapidamente que as (Ia prata, menos lia que
ttmler com o ouro um cellossal e rapido au-
gmento de producção olo que tom o outro me-
tal, e entre muitas outras razões ó esta ama
(las que tornam o miro mais proprio para ser-
vir de moeda ás ricas nações civilisadas; com
effeito é para desejar que a predileção da sub-
stancia empregada como moeda sOmemite se
augmente gradual e lentamente. E' o que
acontece coma couro. Levai itavam Seqtteixas,
lia dezoito aflitos, ao verificar-se que sua pro.
dileção tinlia descido abaixo da 500 millu-,es
de francos, algarismo declarado insufficiente
mas excedeu de muito 050 milhões de francos
em 1889; si desceu abaixo desta algarismo em
1890, foi apenas, segundo parece, por exce-
pção temperaria. Pilde-se prever que, quanto
mais os europeus se internarem na Africa e
quando tomarem posse do centro asiatico, a
preducção do ouro terá probabilidade de ele-
var-se, em alguns annos, apezar do esgota-
mento das minas mais antigas, a 700 milhões
de francos, talvez mesmo ulteriormente a 800
mm ainda mais. Tambem a chimica tem pro-
gredido e por seus novos processos permitte
mais completa extrmção de ouro dos quartz
auriferos.

Damos em seguida as vicissitudes da pro-
dução animal do ouro desde 1873, segundo o
relatorio do director da Casa da Moeda dos
Estados Unidos

1873 	 	 96.200.000
1874 	 	 90.750.000
1875 	 	 97.500.000
1876 	 	 103.700.000
1377 	 	 111.000.000
1878.. 	 	 112.000.0(10
1879 	 	 109.000.000
1880 	 	 106.500.000
1881 	 	 11(3.000.000
1882 	 	 102.000 000
1882 	 	 95.400.000
1884 	 	 101 .700.000
1885 	 	 108.400.000
1886 	 	 106.000.000
1887 	 	 105.775.000
1888 	 	 110.107 000
1889 	 	 122.438.000
1890 	 	 116.009 000

Vé-se que a producção do ouro, fraca nos
amamos de 1873 e 1874, baixando neste anulo ao
minium desde 1851, a saber a 90.750.0(10 doi-
ias. ou cerca de 185 milhões de francos sé-
incute, rapidamente augmentou: desde que
encontrou compensação na Africa Meridional
á diminuição da producção da Australia, po-
de-se considerar que O ouro annualmente pro-
duzido esedla entre 000 e 050 milhões de fran-
cos, sendo 655 milhões de francos em 1889 e
620 milhões em 1890.

E' verdade que logo após a descoberta, da
Califórnia, e da Australia em meado lo seculo
actual, teve-se momentaneamente mais abun-
I tante predileção de ouro. Desceu, todavia,
elo seguida quasi á média animal, si mio ao'
periodo (le 1853 a 1857, pelo menos do pe-
Hutt() de 1858 a 1802 e nada. indica que em
breve não será esta excedida para se appro-
ximar da primeira.

Eis, com effeito, segundo os Documentos
re'atio is á TU:SW.0 111010etarid, publicados pelo
Ministerio das Finanças da 13elgica, em 1874,
quaes fliramu approximadamente as médias
ammuaes tia produção do ouro no correr do
scculo actual:

Pi . oducção adnual do ogro

Anuo	 Francos

1800 	 	 77.078.000
1810 	  214.265.000
1849-1852 	  537.518.000
1853--1857 	  797.209.000
1858-1802 	  688.081.000
1863-1867 	  589.096.000

Tendo a producção do ouro attingido a 655
milhões te francos em 1889,é, pois,muitissimo
pouco inferior á producção média animal de

1858 a 1807, e si ella é intbrior elo 147 mi-
lii':es a media annual de 1853 a 1857, cumpre
recor(tar que a producerlo deste periolo quin-
qu linal parecia exorbiMnte o causa va serio
terrores.

Quizeramos especificar por paiz a prmilueção
do ouro ; infelizmente laltam-nos (bnaudentos
a esse respeito. Sabemos que nos Estados i-
(1( is a producção foi, em 1890, quasi estricia-
mente bmal é do 1880, a sabei: 1.588.87'
onças contra 1.587.000, isto é. um valor (:e,
mais de 170 milhões aututalmente. Na Aus-
t ralasia , a producção tem baixado muito ting
ultimos 15 :umosonas hoje inantenl-Se e IliCSIT

augmenta, tendo sido de 41.119 kilograttunas
em 1887, 42 974 kihigrammas em 1888
10.781, em 1889. Valendo o kilogramma
ouro 3.437 francos, 151.0 representa 171
fil ões (Ic francos para a produccão (le ouro
austraiamiano no ultimo anuo:Descobriram-se
11a pouco mi tias da ouro na A u gtralia do (..este,
paiz até então muito desprovi(lo (te recursos.
A producção (I() ouro augmcnta alem (liso
nas lmidiaso do tru (do muito rapido 110 Trans-
vaal, que produziu em 1891 cerca de 65 mi-
lhões de 1ranco:4 em oum e que 'mit roce attin-
gira.fiem s.ei1 e rapidamente a producção de 100inihõ 

Não lia, pois, nenhuma razão séria a Uive-.
car para mukipli(ur a moeda, nos ricos paizis
civilismulos. restituindo o poderio que perdeu o
metal de prata. Seria perturbação prolunda,
á filial SlIbIlletter-Se-Ilial li as principaes
nações com merciaes •

Quanto ao futuro da prata, é difficil aven-

tar ,juizo seguro a seu respeito. PergtintamA-
nos a que preço deveria baixar a pra t a pata.

(1. 1I0 houvesse equilibrio entre a producçíto o
o consumo : é impossivel dizel-o. E', porém,
provavel que, si a prata ainda baixasse do
20 '1 0 (I() preço actual, o que equivaleria a,
uma perda de 50 1„ no preço de ha vinte
/mu trinta annos, muiuts minas de prata alu-
da lucrariam e que a predileção, uuitsi re-
duzi(la sem duvida, se equilibraria então
e0111 O consumo, si não lioure,,s ,, coicnur o
:frtificial, como a (pi) resulta das recentes
menetarias dois Estados Unidos.

lista/m)s lon .,e. de dizer que a prata devo
baixar ainda 71e. 20 01, Pensamos (lu: , a.
isso se iipporiamai diversas ci re um stancias
O constituo industrial da prata poderia ser
muito mais consideravel, si os negociatilÁts
retalho não se obstinassem a não levar .em
linha lie CM/ ta em seus preços a enorme de-
preciaç;i0 das larvas de pia ti Na -verdade,
a prata é apropriada a muitos usos.

Poderia Malhem acontecer que se al p ri; o
novo emprego inundado para a prata, sem
que os paizes ricos da Europa Imeeidental ti-
vessem que voltar ao antigo padrão duplo.
Pode-se iníghtrir si os (stados sul amecicam
cuja:: fulatm,s se acham tão desmantela:filas e
cujo cambio está terrivelmente baixo, não
teriam pnivelto em adoptar o padrão de pra ta

antloptir sobre esta base os pagainenti ns em

lla poucas probalidades, com oirs , ito, que
plissam adoptar pito ecimantente o. com n efileacia
O padrão de ouro. Si tivessem O padrão do
pratol e que abolissem Cl Impletanient: o papel
moeda, não gosariam, ainda sem (luvida, do
cambio absolutamente estavel ; moias suas va-
riações seriam muito limitadas, eiiinim no :v-
xico. Seria um melhoramento nota vel para
os paizes que Se collocaram em tão lastimesa
situação. Neste caso o metal de prata poderia
subir de 10 a 12 u , '„ talvez, ou, pelo monos
manter-se.

Em todo o caso , os v-eilmos e ricos paizes eu"
roucos mienbumn interesse Mem a adndttir
Pratn , eu.i a Producçã o cresce tio rapidamente,
sinão como mouca subsilliaria no Si(t svsteina
intmetario.

Qurlquer outro procedimento, de sim parte.
seria loucura, sendo certos e graves IS Stal8
inconvenientes e imitas suas vantagens.

E

PAUL LEnoY 13E.S.UL1EL.
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quanto basta para isso dar attenção tios tra- nisterio, não deve ella por uma razão obvia
bailios de que ella se te m ()empado. Alguns ser excluida das eu:omissões da casa, para
ha q mie não teem importancia algumnas, outros que não stjain aquelles actos examinados e
SãO feitos em pura perda. Que utilidade t;_no 1 julgados só pelos seus partidistas ; e a opposi-
resultado ou resulta jamais da discussão do ção, quando tiver de commtel-os, não en-
rolo de graças ? 1 mii tom ,z, (ptasi se etaisomme centro j ii tuna opinião anteeipulamente (br-
eio censuras que se reproduzem nasdiscussões mada e indirectamente susteul tela pela mesma
subsequentes, e que á fins:a de serem repe- • camara, que não deve privar-se voluntaria-
Lidas. como que se tornam batotes, e deixam mente das luzes de uma parte de Seus 1111111-
(1 produzir o seu principal effeito. Na mesma bros; antes seguir o exemplo dogue se pratica
ordem se acham os frequentes elogios, que a ! no parlamento inglez, na catnara do: pares
opposição Se i ece E Si mesmo, as juslificacies em Franea. C IlleS1110 entee 1105, 110 Senado,
amiudadas do ministerio, OS requerimentos; , onde PareCe ter-se compreliendido melhor o
imiteis, as explicações que nada explicam, e iue exigemn as comi veniencias e a liberdade da

discussão ; e onde todos os partidos das (-a-
maras, todos os systemas e todos os in-
teresses são chamados a sustentar ou im-
pugnar aquellles actos nas commis.5.ks.

As reg"encias no Invazil (t. luz
(lu imprensa

Co:Ri/m.(10	 110

POR J. M. VA% PINTO COELHO

La;taf,,ir.o

• mais, de nina vez se nos tem annunciado do
:lho do tinamo que a reunião do corpo legisla-
tivo é o tempo esperançosa para a nação.

Oh ! quanto seria elle redil em resultados
para o paiz, si por ventura bem aproveitado
mílisse ! Entretanto o que vemos nós? Passam
os annos, venovam-se as legislaturas, as ses-
::ees se succedem, e por fim os imites do paiz
se aggravam cada vez mais IA perda do
tempo, si é latnentavel em outras occasiões,
muito mais o é durante o periodo em que a
ci nstitiiiçíO laz reuni r os mandatarios do povo
para tratarem de seus mais caros interesses.
E de que modo se consome esse tempo ? Eis o
que não deix3, de ser curioso examinar.

Dizia La, Fontaine que o seu tempo estava
.,-. dividido em duas partes. das quaes uma era

constnnida pelo somou. outra empregada em
não fazer cousa alguma.

A nossa cucara electiva, aquella que, por
sua influencia mais immediata sobre a popu-
laeão,devia servir de centro com mum .de cxciii-
pi ai lo toilaS as vil-titiles civicas. bmge de
desenvolver essa actividade e vigilancia incan-
çaveis sobre os negocies do Brasil. como passa
os quatro meze, de sessão ordinaria? Não se-
remos inexactos si dissermos que o seu tempo é
regularmente dividido em n tres partes, das
quites a primeira se desperdiça, a segunda é
mal em pregada e a terceira é absolutamente
perdida.

Lanceiro:: uni rapide golpe de vista sobre Os
factos que se apresentam demite dos nossos
olhos, e não se acredite semente, em nossas
pi lavras. Não é aos deputados que nes filia-

cites bem o saloio ; é aos homens do
lrliz que teem interesse em conhecer a eon-
ducia de seus mantlataries que nos nos diri-
gimos.

Occupemo-nos em penneire legar daquella
parte do tempo que designamos como abso-
lutamente perdido.

As s...ssões. segundo o regimento da casa,
devem abrir-se ás 10 horas da manhã e ter-
minar ás duas da tardo: mas nós invocamos o
testemunho dos espectadores que toem fre-

unntá(lo as galerias; e enes qllo digam si,
inpr ventura, em ti,da esta sessão alguma vez
os trabalhos da casa começaram tintos das 10
horas e meia e quão poucas excederam cilas
das duas horas, quando, na fôrma do mesmo
regimento, as sessões devem durar quatro
horas completas. Aqui prevaleceu o estylo,
embora padecesse o serviço. Comquanto si
não se publicar ordinariamente o extracto
numerico de todas as votações, é sabido que
a Camara, á excepção daquelles negocies em
cuia decisão se inter,-ssam o espirito de par-
tido ou algum patronato, apenas tem dons.
terços de Seus membros presentes ás votações.
o outro terço da honrada, assemblón, ó rouba-
(10 aos trabalhos legislativos ou pelos cuida-
dos de alguma correspondencia particular, ou
por causa de arranjos demesticos, visitas de
el j teta. solicitações dos pretendentes, ott em-
fim é (listrahido pelos continuados passeios na
sala do archivo. e não poucas vezes Mes1110 no
salão, onde frequentemente algum orador
monos favorecido apenas occupa a attenção de
meia duzia de seus epilogas. entretanto que a
mei' parte deites subdivididos em grupes,
conversa altamente, ri-se, diverte-se, bem
pouco cuidadoso do objecto de que se trata.
O somo. em tini là afugenta, tambem alguns
dos membros da casa, (montante se não cha-
ma para a votação.

A' vista destas verdades que avançamos,
poder-se-ha desconhecer que a camara actual,
ou se examine a comi neta individual do seus
membros ou se olhe para ella em massa, perde
materialmente um terço do seu tempo ?

Outro terço dissemos nes que era desper-
diçado. Será tanto mais facil de reconhecei-o,

aproveitar nas sitss 7tes pre:entes?
Conliacer-se-ha ainda a Mu tilidade de certos

teabalhos parlamentares que se poem	 f/Wa-

gligeneia ou se abandonam inteiramente. E'
assim que este anuo, havendo-se consumido
muitos sessões com o voto de graças, omitas
e muitas com questees que, embora fossem de
algum interesse, Mio valiam o sacrificie
serem repreduzidas quasi todo: os dias e quasi
iodas as horas, aconteceu por isso procrast i
se extraordinariamente a discussão da lei do
oreamento e votar-se pot consequeneia t.ts
carreiras Si lime esta e sobre a rei do meio Cir-
culante. para a qual. 0.eini:og parlamentares
preparavam importantes revelações, de que o
publico foi privado pelo receio de não haver
quem, depois de 4 mezes, tivesse a heroica pa-
ciencia OU Vir uni parlador cada dia. E o
que ganharam os melhoramentos 1110raeS e
mal erias lo paiz ? Nada, nada absolutamente.
Uma, politiva est 'rd c.msome-nos o tempo
todo : se que pode tocar de mais perto os
olhos ,lo povo não s ai-tendo.

I) , nada servirá a (ameia o quemejusti-
ficr tt sua cendueta com a do governo. A in-
certeza do poder, as revoluções ministeriaes
as intrtgas que cilas fazem nascer nas ca-
ntaras, tudo isto eoncorre somo duvida para a
desordem tille 1105 eelISUralnos ; mas e0100
Cantara semente pertence remediar certos

cento lhe possivel ter e sustentar
principies, uni systenot firme e uma morali-
dade que sejam, quando não nina lei, ao
menos um exemplo para o governo. com
razão seievem lançar elo rosto as suas faltas,
qtle abrem as pertas ás do governo, e que de
alguma sorte as esellszIII.

Persuadidos omino de que, si a cama ia faz
um toam emprego da terra parte do SOO
tempo, este emprego não é sempre bem en-
tendido, mis indicaremos alguns dos defeihas
que temos notado ; e si nossas reflexões para
nada servem hoje que a SeSSil0 dO corpo
legislativo está quasi acabada. p lias poderão
ser ainda apreciadas pela (amara vindoura.
A' organisação das commissões que repre-
sentam a cama,ra não tem sempre presidido
a mais reflectida ;atenção. No começo dos tra-
balhos legislativos as uonwações teem uni
caracter politico ; citas são feitas com o fim
qua,si exclusivo ou de sustentar o ministerio
ou de derribal-o ; e não com relbrencia ás
questões que temo de ser examinadas nessas
commissões. D'aqui resulta não se escolherem
os homens mais proprios para os trabalhos
que se Lies confiar ; mas sim os mais proprios
para servirem á causa que a maioria se pro-
pão defender. Sendo certo que a opposição
por seus principies, por sua indole nos go-
vernos representativos, mais se esforça por
bem examinar a conducta e os actos do nu

relativa a cada patente ? Qua tolo, e em que
vasos deve elle apos 'Mar Os empregados pu-
blies, e com que veneinwaitos, damlo conta
destes todos para seu-cio contrastathis com a
lei, smi que todavia para a Suta eXeellt:ãO
hiuso 111iSter o betteplaeito do mesmo corpo le-
gislatiVO a cada uni desses actt)s ?

Não exercia elle dt'sta sorte unia influencia
mais salutar, examinando si os actos do go-

estãO ae201110 e0111 as leis e reser-
vando ttssim tuna tio Hlt. , ressellte parte do
seu tempo para poder dispensal-a IlaS poucas
merc:s que, conferidas por servieos extrata.-
dinarios. dependessem da ttpprovação das
cantaras ? Não poupariam os &embuta s e a
mesa, ti II solicitações importunas chis pr.'-
tenlentes que nein sempre são desniteliado4
com:Lins:iça e segundo a sua antiguidade ? Si
abusos podem ser eommettides misto objecto
pelo governo, esta a Camara nas eircumsman-
cias de poder arremessar ti prinrsira pedra.
contra o cmi iii ilmuso?

ASSIM, pois, por causa da perda do tempo,
e da má direcção dos trabalhes, que espectá-
culo offerece a cantara electiva ?

O mesmo que o dos estudantes, que tendo
1101111I10 tios quartos do seu tempo, se mires:-
sato durante o pouco que lhes resta. a desem-
penhar a tarefa que rta..eberani do mestre, allin
de illudhom, parecendo Ier eStlIdado alguma,
cousa. No fim da sessão, todos promettem que
para o seguinte atino se concluirão to los . os
negoeios series e importantes; mas chega osso
tempo e ti mesma scena torna a representar-se

NaoSerà já tempo de cada, tun entrar no
conhecimento e no desempenho dos seus de-
veres ? COIlleee a eálllat'a por dar o exemplo

e despreze esse espirito de
da sua dedicação pela causa publica, at inhame

pati •onvo, qtw pa-
rece dominar a alguns de seus membros, mos-
tre-se justa, indepe_.•...ente e forte em suas
dceisões, e então recobrará todo o credito que
deve merecer. e colhendo o fructo de suas
censuras, e dará ao paiz o inagesteso especta-
culo de uma reunião de homens ligados pelo
mesmo vinculo do amor da patria, para O
mesmo fim, a prosperidade du amea-
çada de poder-se. Einhora não haja aeeordo
perfeito entr, todas as vontades, quanto aos
meies de eu AlSe;.alir-se esse 1h mi: baSta que nas
discussões appareça ver(bule, boa ré,
tração e as decisões serão selladas pela impar-
cialidade e pela justiça. Oxalã que dias tão
venturóstos comecem a raiar na terra de Santa
Cruz !

(Contiowt.)

todos esses legares communs tine, sem o
merecerem, admitam a attenção da etimara.
Entretanto, o que é feito de tantas propostas
do poder executivo, apresentadas pelos di-
versas ministerios que se C'em precedido ? O
que é a,itn dé tintos relaterio , , de tantos na-
eeceres de commiss:'-a'S..que ;jazem sobre a
mesa, eswrando a sua vez de serem lidos,
vez que beto custa a cl rogar, porque para
veneta' o turbilhão de negocies particulares
que empeazain o.: (le interesse geral, é preciso
uma força que es:es negocios raras vezes
li 11(111 	 ? O ((lie e feito, pOr 111111110, de talll Os

Não é MellOS viciosa a (hree00 (10S traba-
lhos (bula pela mesa, no que titubeio a Cama-
i:i culpada. Uma parte da sessão toda des-
tinada para negocies individuaes, que bem po-
ditun (1-ixa1 de Ser sul idos. ao seu conheci-
mento, si por ventura se desse aos negocies
publiros a tittenção que chies reclamam.

Essa numerosa serie de actos legislativos que

projectos de lei. elaborados em unia C mais amo:ovam pensões. tenças contras merces pe-
sessimes. que se não pode, ou se não quer cutiladas, que annualmente ellp:VOSSaIll o Vo -

lume de nossas leis, não poderia ser ri nu
com tanta vantagem, inter publica, quer pai -
timbu', si o corpo legislativo cortasse o ne

tetra do lettlpa. e (Ille Se concluem sempre. se 1111e preeed .` OS netos do gOVerlio nesta parte,

Si' Illes °moverem aquelles que. reservados („leelarando, si as torwas são d 	 neevidas	 s mili-

para o fim ia sessão. on st , discutem voto no- tares, em que eseala e qual a sua importáncia
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Embora paxe .,:a. á-; vezo:, 11;11 tanto 1 ven_
o general \Villa, C111 suo, tiltim I , obra,

O r(L,(1) li	 1,1,11p It'Ve

é, (1111 11,:,; S1111.5 itIt',U.; VOO suggerindo aos 11 O:"
$e detlieann aos estudos do Teconoloo,,r ia militar,
tuna nova aurrente 1 rellexnes, sobre quasi
todas as initgilas 011,.stnes, cuia. so1n0 n i‘ do
graild interessa para os wsos da

Não é ( ié admirar que os allainnes, Os el is-
sicois moilitadores de todos as tempos, li vis-
$1111 fambem entrado pelas iiivcstigaç -ics dos
problemas da guerra, (O (li 11, mesma bravura
O exilo, colo (pio p;LS;;;;11';1111 pe,la litteratura e
a arta p a la seienen philosoplua, onde
do1xa1,1111 o traço caracteristico de sim ingeni-
ta individualidade etlinic a , em muitas crea.-
ç'ies geniaes 1.1 originalissimas.

Ilit cerva de 10 anuns, O então co-
ronel do graiide estado maior , voa
swilr. publicou 11111 livro sobr..; 'radica de
artilharia em suas reli "),..ios ano as outras
armas, que tendo parecido II critica do tO/11pà
111 11i10 1 VIII1(;a110 O 11 Oda ei 050, VII 1 SCi Ido, boda-
via, ainda hoje o mellior fornecedor de ideas
irquanto de melhor se tem produzido sobro o
problema na Ananim liba. em Frionça, O prin-
cipalmente na Italia e Ilespanlia, onde actu-
almente muito se tain escripto sobre a ma t, •ria.

Ne0.2 livro, em (pi a o geuer.11	 l'az a.
propaganda la —	 [Muro — des-
fecha Minhoto elle rijos goln,s contra os ca-
011 ies, e material qui . armam a etualieente
II tç - es ainda as mais adiantadas e previden-
t es. , mas 011e. por força do emisideraenes di-
versas. achão-se com porto de 131) ',timos de
atraso. em s-ista ilos progressos evidentes da
sciencia, e ale corto ponto, da propria in-
dustria, iÁs apjdicaçnes do 'C ti

preo) .copaeão constante do general \Villa
imprimir á sua, artilharia. a dupla condição
lI mobilidade 1) da velocidade ite tiro.

Ora, ¡Munem que acompanhe os trabalhos
da imprensa tocliniii da espeeialidada, ignora
(I1 , ), 1 (IL!sirle,-.t.ouir dr tal d trtilharia de cam-
panha a maxima. 	 vali-ia:dada
tiro,depende ailaKda s'anth:Ão.anileientenv't11,x.
(1:11 011, de rompa 'mias e 1111111.1 p1115 quostnes

que se relacionam (' nu 11 org:inisát,liu ilo na-
tar:al, da 001011, (I() prnjootil, e do proprio pes-
soal. O que, por isso s.. prendando a naturez11.
da mal orla prima, á conv a pçin), ao traçã,(10, o

construcaão dos principaes orgãos do sys-
tanta, vá» ittO 10074 Mais 11:1111en1 	 ;11,;tallies
de-positivas O are ,ssorios, aos rogulamentos
SI' viços e instila

Para fazer fitei , i grande (lespeza argu-
metitos justifintivos, para as suas originaes (1
a1roi;01;15 eo11011)„•OeS, O general, que joga com
um grande cabeila 1 Ilidiria() o pratico 11115 51100-
lias applidalas d na teria, não encontrou difil-
cutilada em entrar pala, media-Uca, pala pby-
sica, pala chimiea, pala pyrothochnlit, pala
lialistica em suas varias applica):' -i as á theoria

prat»).1 de tiro, peli ta.ctica, em sumiria, pala
grande sciencia da arte (Ia gueret, tendo
semi-n.o de lá, voltado 11i110 Ir), para, rebatei . a
critica, competente, que se t e m lovantailo
contra, o seu pleijeata, na imprensa quer do
estrangeiro, quer do seu propria paiz natal.

E' assim qui) para rei ilvor it questão da
maximit mobilidade, o general \Villa conta
com os aperfeiçoamentos provaveis na fit-
bricaçãO (105 inetites de luso de ferro, de
cujos coeffecientes ciii resistencia 1111111,0 52
pode ganhar ; conta com os traçados enge-
nhosos, dos gimes a inechanien, apdlicada ás
contruações ile trtilliarbt 1txlia tirar inesti-
lu:oveis vantagens no sentido de obter canhões
II)' grandes resistonvias, com pesos rebttiva-
menta pequenos, citando, 11 ropo,sito, it coa-
da p•,:ão do coronel bingridge, de um canhão
de lio de aço ; 1,1,11/1, no novo processo meta-
lurgia° da Etbricatio da tubos de Mannosman,
da, ( 1 11111 pretende o gener 11 tirar os maiores
proveitos para a, realistição da sua ideia,
pois pretenda 11,111'0VPital—O, dosde fitliricaçio
do tubo al11111, até os orgãos, diVerSOS de
reparo, do material e ; weessorios;con ta tambein
O general com as vantagens das novas polvo-

ris sato fumai:1, ellja:	 ile
litZeal presumir grandes atiginentos

d .) velocidade, a custo de muito pvienas pres-
S'ies, trazendo assim o aligeiramonto do ca-
nhão por um lado, e a diminuição do peso da
carga ein cerca, (1)1 dons terç is, um dos prin-
cipaes elementos (14 intznição,
obter algum resultado jogando com o traçado
do orojectil, cuja "'orça viva ;taba in .11iiir ;ou-
gin -. 11-,;11 . e conservai . mais a custo da veloci-
dade e da sua organisa ,:ão geo;111•Ixidi e me-
cani .a, do que it custa, do seu pesa.

Isso (111 into á parte positiva do projecto do
general Wille, i s to é, quanto aos elementos
novos que pretenda elle, introduzir na 5oluç:1»
dos multiplos problemas da artilharia.

Encarainlo porém a questão da mobilidade
por outro lado, acha tem havido grande
exag ...10ç1Io no intuito de impriniÁ .-se aus ca-
ntinas e material corieliç ,-)es de resistancia,
tornando-os por 15130 11101 5 pesados do (1111 . de-
veriam ier, Si mais racionalmente tivessem
sido construidos.

Acha, por exemplo,os reparos de campanha
muito pesados, e alem de titilo, apetrechados
com dispo s itivos « ae;nnodações desnocessarlits
pois destinam-se a 11e mtlivional. artigos cuja
necessidade desapparacerá com a ailopçãO dos
typos do canhão de sau pro,ecto.

Isso quanto a mobilidade ; quanto á qu • stã o
da rapidez do tiro, . funda o general todas as
suas esperanças mo aperfeiçoamentos raali-
sixdos e presinnivels dos typos dos canhões de
tiro ratado existentes, notadatnenta da, cisa,
("alisou, que, com ns modificai:nos vantajosas
obtidas pela vasa lirupp, restai veio, no enten-
der do general, que idéio disso se 111o,,,tra. de
11111 bairrismo apaixonado, a, questão pela
11ase.

Do fechamento pois desses caulinas do tira
ropido. munidos de org'Iios autoulaticos
percussão, de, exInacção . e de segurança ; dos
cartuchos inetallicos 	 t,P,1.711;10
1111111 SI vez projectit, varga e capsulit fulmi-
nante—resulta, zumbimo enteniler do general,
grande diminuição no tempo gas'il desde
a operação do carrogainento ittá o disparo do
tiro, cujas vantagens e mais as eandb[;es dos
reparos, aptos a evitaram o renovamento da
p annxia, (15o ao eanlião do	 (1111:1, velo-
cidade (Ia tiro 0110 não é da desprezar.

Si as esperanças do general \Villa parecem
exagernbas relativamente ;ios m a ios com os
quaes pretende elle superar talos os anila-
r/11;0S que até hoje teen encontrado os espe-
cialistas para resolverem o prol (1011)1
111 Milidatle sem prejudicar a propriediala cara-
cteristica (10 arma de artilharia de qualquer
gener41-0 potencia, pois não conta amo o
concurso de outros elementos. alguns dos
(limas não são 111151110 ainda tuna coaqui.sta
scientifica, quando outros, embora .já datar -
minados scientitic:onente. não entraram alicia
na posse franco, do daminio da industria
(condiçã) da grande importancia quando sa
trata de introduzir melhoramentos sinão de
transformar complotatnente, como d O O 150,
11111 material de giterra.ctijos elementos ess 'a-
diles já tedi" a consagtoção da Reatica de (':1111-
i 1111111,), —	 elle 10111111	 111 LIS	 11V1;;It1.11'oS').,
111101010 111','S111110 illtra luzi 1', 110111 1l1C011 V::;111—
entes, no 51)1' Viço de amimalha-0 canhão de
tiro rapido, caiu Lidas as nuts consequencias
de sua peculiar natureza,.

Elreetivamente, o ( .011111(0 do projecto, que
dava ter mo paso que está ode anta mão deter-
minado, ha de produzir um rendimento me-
nor de que tom obtido até Mije e (lavará
lanear um projectil ci ti 1',5, com 0 velocidade
inicial da 800 metros.

Quer a 1,10r1 ,,J (1'.1/.t:Wei•ie, quer a Woc rein-
// 'A g% O llei;rei,nit p tal e a ler , r , 1 .3 ,lIilif a0'
(1(; l'Eucta	 1,11110,4 esses orgãos autori-
sados da tachnica, em geral. demonstram a
impossibilidade da concilia:Ni° dos dados do
projecto, pois d reitlinente admirava' (pio
o general \V 1111, com desembaraço da uni

pliantasiailor de systemas de
mundos e de organisitç -ns sociaes, deter-
mino de antemão, o p:aso e o compriman -
to de • um canhão e do sau projectil,
pressão interior e a velocidade inicial, ele-
Mentos esses ligados por utua infinidade de

physica, ince:mica e, balis-
itLinnia s das ijua es a sei)'nda podara

grosseiramenta	 osta lato a maior
4)111e porém, (1011 '1111011 (1 • t e net-
tiVa s, CX,11'1'i11 1 . 111,34, guiadas mais empirica,
do que scientilleamente..

NO(' fui nunca grande entliosinstit dos
canil ("1	 tiro r,tpido, nos guies 1101!1 sem-
pre tini grande ponto fraco no Iopparelho
extracçã; III utomatien.

Isso quanto ao system'', em ger;11 ; itgora,
parlicula Usando lis minhas prevanç ,-ies ito
serviço de campanha, encontra grande im-
oral.° do incativenientes, g ila do corto não
s ,ráo compen sados par vantagens, que, colo
grandes probabilidades, podem ser proble-
ma Deas.

0.; t,y1'»s lcd 1' 11(01035 de tira rapido enoite-
cidos até 11 ' :1 rapidez do tiro pila,
combina,ção de duas vantagens: —diminuição
do tempo de carregamento tit,e)) com a adio-
pr:;-0-1 do cartlicho illetallien completo ; estabili-
dade d ' i; Pont .11.1.;1 , Por orgaos compensadores,
do redil) loaalisaMis no re

Até agora os reparos munidos (10 11 0" 1011
de 0 11:10511101' olltro.s li pparellins. iicUtralisalttes
do redio, o cii paz es de dispensar á C011''''''(./ItiVa
0111'1'11(:110 11:11g:iria tira 0 i iro, assancial
embaraç á rapidez do tiro com os ealilli,es
actuacs, ainda ná pad	 delinitivitNenta
ser ;adaptados ao) s a rviço de camploilm.

Quilato t , 101)) 011) , so ganha com a rego-
lainentaçio (10 cartucho inetallico completo,
rea lis indo-s e o carregitol e nto do tuna si') vez,
poupando-se (li' 	 o do trabalho dl
colina lção. espol , „tt, resta sab e r Si elle será,
sutil •ientemouto grande paca, sar viontainsn,
guando s tratar de di eia) 'lios (le 110) inatro e
maiores, (-aia maiiitin'ação trará, de i•erto),
embaraços ao sorvi); 1 do canhão, devendo-se
levar elit conta, ainda. as ljillias que hão de.
it 'corroi. lio apparellio de extracção e as
cuidadas qui . , par vezes, (lavarã)) appa-
recer, ao s . encontraram cartaellos defor-
mados, O qui) a de presumir, pela Ull.a do
organicas condiç • ias do 5,•gii1anç 1, e cans a r-
va,..„...ão, da que se ri . :•:eato t • ;a nova 11111111(;:10,

(1110, 1,O111 por KV' O cartucho inetallico.
Da certo, go , a mobilidade e a rapidez de

tiro deveio 5 1' nona con,alote e legititlla
pivação da. 0.11.11111	 (mia ta-

01,111 trará iiriprecia.veis vantag 'os miar para
lIS 11011e11ns, quer plr.). II COMI/ata'.

11 0 11i	 deve procurar a mobilidade
sacrifivando int 'iminente a, potenvia, do ca-
nhão. ginie a e:sondai propried ido da aoárn,
nem a segurança do initteril 1. eoino acontoce
com a nossa artilharia, em 011) , a fragilidade
ilo material o torna, passivel de i .onstantes' re-
111; ros' e malificações. sendo guo o canhão,
mais poderoso—o do 7.5, Kruált, 11111m, ape-

nas 11111 pra;catil do 4 11 ,13, com uma, velocidade
inicial do 411 , , o que nos 001 loca 10 nito aguam
das necessidades quer de justeza, quer Me
fora que doia) ter too projectil para
fazer face ás multiplas l'onc •:,,;ies de tra-
balho ineconioo, qua dell 1 s e exi'iatti nem
obter velocidade do tiro, p )1' N1 .'11111 1 ' 1 ; 11V110-
41ietica, na, inalidado da pratic 1. de tolas as
eventualidades da uma guarril, 11 custa de
transl'ormaç ,-ios que tornam preeaxia, a conser-
v:tção segurança, da p1 '('li eito material, cre-
anilo complien:"His e embaraços ali serviço olos
canhões, cujo futiceinnainento fica, sitsveptivel
l io ralhas O outras irre gularidades, CO) conse-
quon a ia da contingancia, da, natureza dos seus
novos orgiticis.

A proinsito dos canhões de tiro rapido. cum
rAleão á guerra tle campanha, diz o auto-
risaolo ea.p. il rant, done, do, tout, ne-
cessite. paint a r lI chaque coup ce qui exclut
Video d'un (-ma,/ 11 uri . r«pide, ditns le sons
que Ia, ;narin a Mama á cett; expr.'sAnn.
que roa s'arraiige )11 maniere, á charger (.11
iném • tomits que l'on pointera, et l'on dita-
vam 'mil, intarat à la cortonelic uni(1110,1Vit-
elle tres in

Itt cerca, do 10 anuns estudam-se os
canhões de tiro rapido, e ha cerca de
cinco 'mons, experimentam-se em Inglaterra,
Suecia,França e Allematilia, diversos t,vpos do
gaitaria, notando-so, entre cites o
Nordenfeldt,Gruson, Canel, Krupp e outros ;

Ar lilla,"kria,	 cana.p.t,alkatt

NOTAS A 1111,91n1S1TO DAS IDEN.S 110 GENE;;M,
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porem por mai s lisongeiros que sejam os . re-
sultados nas experiencias, estampados nos
prospectos e ‘e seus autores, nação alguma
aventueou-s k ainda a introduzir tal melhora-
mento em fsoas equipagens de campanha, em-
bora se di.ga, vagamente, que a Allemanha
preter.de transformar o seu material segundo
as hl 'ees do general \\Pile , o que não é de
aer'Jdita,p . visto como a Allemanha tem uma
grande experiencia, em assumpto de material.
d.e guerra.

Em um aperfeiçoamento dos or7,,ãos de pon-
ttaria e dos sens prwessos directos e imiirectos
e melhores disposições mais aptas a facilitar
carregamer (;o, executando-os ao mesmo tempo,
corno suggere o capitão Moeh, que affirma
terem-se leito experiencias nd.sse sentido na

.114.ussia — acho melhor corrente de ideas
para a solução pratica do problema da
velocidade do tiro , que ainda assim fica

Não entende ass'in o general Wille, que
jogando com um cano de tiro rapido,
ao qual empresta elle ainda vantagens ideaes,
pretende resolver sem inconveniente algum,
ras magnas ques‘cões qualbram sempre o em-
baraço á inaes;ina rap.alez do tiro.

E' preciso notar e,tie o general não sacrifica
a, poteneia da art.:Aliaria de campanha ; mas
Pelo contrario, Vai além de todos, pois o seu

,canhão, (e elle parece seguir o 'Principio do
calibre unico), atira, como dissemos, um pro-
jectil de 6,5',Ç, com velocidade inicial do 800
'metros - o ri ne lhe assegura uma força viva
inicia l de 212.000 kilogram. que será poupa-
da da m'Alior maneira,ern vista das bem estu-
dadas c audições de con.servação de velocidade,
que SI- ppõe elle Nzer entrar no traçado e
orgar dsação de seu projectil, construido se-
gim! to as idéas do Dr. E. Aug,ust, professor
da escola de artilharia e eng,enharia de Char-
10t,tenburg.

Não a,ccredito nas condições de consoe-
-vaçã.o de velocidade do projeccil Wille, cuja
densidade transversal parece insufficiente,para
fazer face a resisterieia do ar correspon-
dente a tão grande velocidade inicial e com-
primento, mesmo porque taes condições de
4ronservação de energia, aparte alguns ele-
mentos que a ella se prendem, e que a sciencia
apenas determina a traços geraes—só podem
ser deikrininadas empyricainente, e o canhão
anais o projectil do general Wille, por imito
_competente que seja o seu autor, ainda não
passaram da sua arrojada concepção de ga-

t.) general Wille é partidario da unificação
orlo calibre, parecendo, entretanto, não pmsar
da mesma fôrma, em r:dação ao projectil,
afastando-se assim daquelles que imprudente-
mente pretenderam reduzir o canhão de cam-
panha ao projeetil unico, que deveria ser um
shrapnel.

Até hoje todos possuem dons ou tilais cali-
bres para as suas operações de campanha, e
do que se sabe, além da Austria, que ha
pouco fez experieneias com esse intuito, nin-
guein pretende reduzir-se a um calibre só
Nota-se, pelo contrario, uma outra tendeneia
na organisação das equipagens de campanha,
que se entiqueemi com boroas de fogo de ou-
tro genero, taes: como morteiros e canhões
obuzes, como iázeni presentemente a Ingla-
terra e a Russia.

Mas a pretender-se realizar a unificação do
calibre, flual será o typo unico do canhão de
campanha, do futuro, o ligeiro ou pesado ?
de cava lhana ou o de infantaria ? O que
actualmente arma a artilharia a cavallo, ou
o que arma a artilharia montada ?

O general Wille adoptando o calibre de '7e
para o seu canhão, pretendeu, sem duvida,
conciliar as duas grandes propriedades de arti-
lharia de campanha, a potencia e a mobili-
dade, o que não conseguirá, graças á impra-
ticabilidade de suas phantastica.s concepções.

A artilharia tem ultimamente multiplicado
tynos de projectis granadas e shrapnels ; ora
reálisando modificações na materia prima de
que os litz, ora dando-lhes condições especiaes
de organisação, ora finalmente introduzindo
novos explosivos e novos apparelhos doto-
multes, conforme os fins multiplos a que cites
se destinam.

O general Wille obedeceu a essa progressiva
corrente de idéas. Sendo o traçado do seu
raiamento progressivo, elle viu-se obrigado a
supprimir o aunei anterior destinado á cen-
tragem do projectil, ficando apertado annel
de 'ffirçamento perto do culote, laudo então

centragem por um enttunecimento (renfle-
ment) dado ao corpo do projectil, na propria
inndição.

Esta disposição, que não é original, já havia
sido posta em pratica pelo coronel de Range, o
primeiro que praticamente lançou o'traçado
progressivo á fabricação industrial e corrente
dos canhões, e o projecta muito alongado,
terminado em «méplat », que parece ser o
typo geometrico preterido no projecto do ge-
neral Wille.

Por outro lado, a organisação dos seus pro-
jectis traz alguma cousa de orignal, aprovei-
tando ' já o progreso da metallurgia, já o que
a experiencia tem adquirido no estudo dos
effeitos de arrebeiltaniento des zes corpos.

Diz o capitão Moch a proposito do slira-
pnel «Ce projectile se composerait d'.une
enveloppe eu acier, tres mince, dont ia partie
postérieure, plus é p lisse, constituerait
ciambre á pouilre. L'enveloppe serait ren-
forcée par des nervures lon,gitudinales qui sé-
pareraient l o s bailes mies rangé, ,s extérieures;
elle sereitobtenue par le procede Mannesman,
le quel permettrait d'obtenir ces nervures,
dans l'opération méme du laminage d'enve-
veloppe.»

O general, no intuito de accommodar maior
numero de balas •no mesmo volume, as quer
de tungsteno,—mn metal cuja densidade é de
10, 13, quando a do chumbo puro, ou endu-
recido em qualquer proporção com o estanho
e o antimonio, e mesmo comprimindo, varia
de 8,0 á 11,4.

Por essa rima pretende o autor do pro-
jecto obter balas de 10 oti ll mul de diametro,
Trsando respectivament 8 e 11 grammas, po-
dendo assim ter um shrapnel com 250 balas
de 11 prammas, ou com 340 de 8 grammas.

A granada concebida pelo general, e que
me parece ser um projectil dó fragmentação,
será construida ainda por processo original.
Apezar de não ser adepto da lanterneta, cuja
eliminação dos cofres de munição julga Movi-
taxei, muito breve, asserção que justifica com
um quadro em que estuda o diminuto gasto
deste projectil em notas-eis guerras, prop5e
elle modificaçics na sua construcção e em-
prego. Ficará a lanterneta reduzida a um
projecta mais ou menos ogival, regular e de
paredes finas de chapa de aço, munido com
minei de forçamento e urinado com uma es-
poleta rudimentar de tempo—quasi que um
est opin.

Apezar do restiltado das ultimas experien-
cias da artilharia austriaca. como que con-
chifrem no sentido contrario ao emprego da
lanterileta, esse projeetil tradicional, chamado
arma b anca (10 artilheiro, não desappareeerá
da artilharia, emquanto não se puder dis-
pensar da sua tactica os multiplos casos em
que se precisa lazer um fogo nutrido, morti-
fero e exp-dito, ás pequenas distancias ; no-
tando-se que, em certas operações de defeza,
a lant2rneta, isto ó, o rogo de metralha,
insubstitutivel, tanto pelos effeitos materiaes
e destruidores que rea l mente produz, corno
pela força da influencia moral contra as tro-
pas que o sofre= e rapidez com que póde ser
realisado

Parece já ser tempo de, por urna vez, aca-
lmar com essa tendencia de simplificaçiies
outrance no Serviço de guerra, pretendendo
eliminar complicações que são inherentes á
natureza das cousas.

Não realisaram a unificação do calibre,
mas pelo contrario toem sobrecarregado mais
as eqnipagens de campanha ; não realisaram
a unificação do projecta, antes se tem ado-
ptado, na mesma peça, varios typos de shra-
pnel, e de granadas, tendo cada um o seu
emprego, aliás hem apropriado.

Ninguem dirá que a granada commum,que
a granada, de dupla fundição e de nucleo fra-
gmentado ; que a granada ametralhada (obus

sim itraille); que a granada quebradiça ou de
fragmentação (obus brisant); fabricadas, car-

regadas, detonadas por meios differentes-
toem todas o mesmo emprego na artilharia,
ou qfie produzem todas os mesmos effeitos.
Ninguem dirá tão pouw que o projectil desti-
nado a cobrir de fragmentos a uma tropa
abrigada. deve ser atirado vantajosamente
com o fim de arrasar ou destruir o parapeito
de um entrincheiramento qualquer.

Não se eqtrcen o general Wille de estudar
as condiçTjes dos diversos typos de ezpoletas
destinadas á inflammar as cargas de ruptura
dos seus projetis.

O general concebeu, traçou e dá as regras
da execução de uni perfeito systema, de asti-
filaria. Desde o traçado interior do canhão
até a (inana, do mais rudimentar utensilio,
tudo preoccupa ao seu espirito agudo, embora
por vezes, aventuroso e vago.

Ninguem está bem servido com as espoletas
que po,sue, pricipalmente no que diz respeito
a espoletas de tempo (firsée fusante). Já não
falto de nós, que estamos neste ponto, como
em outros, com um atrazo de mais de 20
anil os.

A nossa, espoleta de percussão, a melhor
cousa, cum possuhnos, modificação do appara-
relho Boxer de percussão, por vezes alterado
ás apalpadelas, e nem sennire vantajosamente

uni a pparelho rudimentar, defeituoso e -mio
artificio, pois faltam-lhe condições infialiveis
de segurança e conservação, até mesmo de
cacia. tem primado até agora, mais pela sim-
plicidade de sua organisação. permittindo as-
sim poder ser mais ou menos facilmente fa-
bricado, a despeito da falta quasi qae absoluta
de operarios do genero, mie que já se vai
resentindo o nosso pessoal twlinico do ge-
nero. Os nossos laboratorios não fabricam
espoletas de tempo, a não ser as de canal lon-
gitudinal (petard), que não podem mas ser
empregadas. A espoleta de tempo, circular,
empregada na artilharia de campanha, foi-nos
fornecida pela casa Krupp.

Nunca tivemos em nossa munição uma espo-
leta de duplo effeito. Apmas tem apparecido
alguns specimens para as eollecções dos nossos
museos espciaes, e quando experimentámos
os canhões de Bange de 50111111, que emprega-
mos umas centenas delias, fornecidas para, as
experiencias, pela casa Caille.

Mas, sobre espoletas, o descontentamento
é geral. Todos quasi que ensaiam agora typos
diversos.

A Austria acaba de estudar uma espoleta
de tempo do major Zejbek.

A propria, Allemanha. que anda sempre
precavida e melhor servida em artefactos de
guerra. não está contente com as espoletas
que tem.

E' isso, pelo menos, o que se deduz das se-
guintes palavres do general Wille:

As queixas contra a 'na co'nservaç'ão das
espoletas de temp3 são quasi tão antigas como
as proprias espoletas. Não oletante os envolti-
ecos reputados bermeticos, a composi ção ab

-sorve pouco a pouco a humidade atmosphe-
rica ; isso demora directamente o tempo de
combustão, O provocando a soa decomposição
eleetro-chimica. determina, indirectatnente,
irregularidades; de mais, a duração da infla-
mação é infiacnciadl p&as 'variações de pres-
são atmospecrica.»

Quem tem o habito do polygono de tiro, já
deve ter 110tánlo o defeito na nossa espoleta de
tempo de canal circular. Por isso ning,tieni
gradua mais espoletas servindo-se das indi-
caç.-mes de dilação do trajecto, como se fazia
antigamente.

Hoje as espoletas são graduadas directa-
mente nas linhas de tiro por processos pra-
ticos especiaes; e as talellas de tiro, mais mo-
dernas, já trazem uma rubrica assim indi-
cada «graduação da espoleta de tempo.»

Porém como, si por una lado a composição
fusivel se alterando pela a,bsorpção da humi-
dade atmospherica e suas relações electro-
chimicas pelo contacto directo com o metal do
corpo da espoleta—traz retardamento á in-
flammação do petardo ; si por outro lado, a
acção do ar atmospherico em funcção de sua
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pressão variavel, conlinane as camades que o
projectil att .avessa, e das coadieões dos mo-
vimentos do proprlo projeetil, produz outras
irregularidades tio runccionantento da compo-
sição fuzil- o verdadeiro será que sã se tome
qualquer das indicações das tabellas ou das
alças, apenas coino pontos de partida, regu-
lando a espoleta, ao mesmo tmpo que Se trata
do regular o tiro.

Isso que é o que todos estão fazendo. segundo
se ti ppreliende do regulamento do tiro de ar-
tilharia em vigor, ainda não satisfaz ao ge-
neral \\Tine , que pretende, de unia vez, liber-
tar a artilharia dos inconvenientes das com-
posições chimicas, sujeitas todas a esses
inconvenientes apontados, e a outros mais de
conservação e funceionamento.

Segundo afirma o capitão Moch, o general
-«Entre autres systemes proOsés par divers
invonteurs, déerit la fusée hydraulique du
lieutenant d'artilherie bAge de Roy, et declare
sa prefe"ence pour rol'appareil do co genro,
dans loquei l'éclatemant, senta determine par
l'écoulement, ou le déplacement a l'intérieur,
d'une messe determine° de liquide ii enn-
merère Ias conditions StliVallteS aux quelle.s
doit satisfere une telle fusée.»

1. 0 A espoleta (leve poder ser transportada,
prepirida para o tiro (salvo a graditação do
trajecto), sem lerigo de explosão expontanea,.

2." Ate a occasião do tiro, alia estará a O
Projectil põde, pois, ser empregado ás pc-

nenas dista teias, assim como uma lanterneta-
então arrebentará a alguns metros da hocca.

3." Elia deve ser de duplo efTeito ; para isso
deve-se poder imp.'dir o seu funccionamento
de tempo, da maneira a mais simples, ex-
cluindo toda e qualquer probabilidade de errar.

4." O liquido interior não (leve ter. absolu-
tamente, contacto algum com a atmosp'iera.

5.° A elevação da temperatura ambiente
não deve determinar tensão em parte algtuna
da espoleta, salvo no volume de ar encerra-
do com o liquido.

0. 0 As condições atmosphericas do (lia
devem actuar sobn.! a duração do funeciona-
mento da espoleta como sobre a do trajecto
do prejeetil.

7." A esmiola deve, funecionar sem modi-
ficação do peso do projectil duninte o seu
trajecto ; o liquido não deve pois escoar-se
para Ibra.

8. 0 O moviment do liquido na espoleta
deve nizer-se por calmes symetricos em rela-
ção ao eixo do projectil, do teci eira a não
modificar a, distribuição do peso deste ultimo
em relação a seu eixo.

9.0 Até o disparar o Oro, I leve-se poder In t)
(linear, á vont ide, a graduação dada a espo-
leta, ou (lis ol-a para, o tiro de percursão.

10. E' preciso que em cpialquer moi cento
se possa verificar as suas boas condições de
funecionamento.

E' com um tal firtificio, satisfazendo a 450
complexas, nus imlispensaveis comlições de
serviço, que o general pretende substituir as
nossas espoletas defeituosas, já tornadas insuf-
licientes para as delicadas condições do em-
prego de varios typos de projectis.

Diz ainda o capitão Moei). que o general
&clarim ter n‘solvido esses difilceis prohletnas
e que dará a des.eripção do sim systema,
que e!!: , sja p,.iviteuiada, conforme espera.

Sejam (limes forem as doas do general
Wille. o que e verdade é, que a sua obra
e a critica autorizada com que lbi ella ree,?-
bida, vierani esclarecer importante questão de
artilharia, tendo tido, sobretudo a grande van-
tIl rzein de estabelecm . O verdadeiro equilibrio
entre o que lia de realmente,  de. aproveitavel
O pratico, e o que ha de aventuroso e charla-
tatiesco, nessa interminavel Ihina de melho-
ramentos porque passam as machinas de
guerra depois da guerra de 1870, notada-
tu mte nest:s ultiinos dez annos.

Escrevendo este artigo, tive principalmen-
te em vista"; chainar os Ifiells camaradas do
exercito para essas complexas questões do

technologia militar, afim de verem que ni-
Velleiveis diíhcttldid wan de debellar
les cujos serviços se prendem ao estudo de
taes assumptos, mas qi ,e nem lior isso deixão
de ter menos responsaladade.

( E xtr da Rexista 1' uel; Wea

RENDAS PUBLICAS

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Thame, para o Rio da Prata e Para-
guay , recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 8
idem.

Pelo Tijic o, para Santos, recebnilli im-
pressos até as 10 horas da manhã, certas para
o interior até és 10 1/2, ditas com porte duplo
até ás 11 e objectos para registrar até ás 10
idem.

Observitorio A.stronom ie o
- Resumo meteorolo,gico dos dias 20 e 21 de
maio de 1892
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84.0

SI .0
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E nos dias 23 e 21 do corrente

10

rig
-

X

93.0

sS.0

80.0

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negreeido 29,5; prateado 23,0.

Temperatura maxima 20,3.
Temperatura minium 10,5.
Evaporação 1,0.
Ozone 7.
Chuva:
Dia 23ãs 7 horas da noute. I1/m30.
Dia 24 ás 7 horas da manhã, 0m/m,91.
Velocidade média do vento em 24 horas 1m,5.

Estado do do

1) 10 Encobertos por cirro-cumulus, (umu-
lus e cumulo-nimbus, vento SW 210,8.

2) 10 encobertos por cirro-eumulus e cumu-
lo-nimbus, vento E 1m,7.

3) 10 encobertos por eumula-nimbu g e ne-
vop iro, vento nullo.

4) 10 encobertos por eumu2-ilimbus o
nimints, vento WSW

Observações simul ta moas:
Bailia, dia 21, barometro 750,90, thermo-

metro centigrado 25,0, ceo (dane, vento SE
mo lenido.

Rio orando do Sul, dia 23, baromotro
707,20. thermometro centigrado 5,2, cé.o
claro, vento SW moderado.

E nos dias 25 e 26 :

à
Ni •o '••
9.4
o

IS. da noute.„

manhã .

•

tardo..

Thermoi uetro desabrigado ao meio-dia: en-
tiegrechlo 2 )..5 , prateado 18,0.

Te in	 max i ma I 8,8 .
Teviaterraaçtaito	 1..	 nitin ima 10,0 .E 

Ozone 0.
Chuva :

da noite, inaprecia,vel.Dia 25 és 7 hora`,S
Dia 23 ás 7 bonas da manhã 401,0,37.
Velooidade média do vento em 24 horas 2m,4.

Estc .do do c:ris,
cirro-cumu-1) 10. encobertos por (

bis e cumulo-nimhus. vento nullo.
2) 10 encobertos por eirro-eumulus e eumu-

lo-nunbu.: , vento SSW
3) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nim-

lam, vento SSW
4) 10 encobertos por cumulus-nimlais

nimbns, vento 5 3m.,2
observações. simuitatteas- Dia. 25- Bahia,

barometro 750,0. therrnometro centigrado
21,5; cão claro, vento E modera:1o. Choveu
hoje.

htepartriçiLo Contrai 1410too•
rolf0,wica, - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 25 de maio de 1892
rn,i.xima..,.

TempEratura á sombra.. mirlima..„
,média......
Ninaxima....

Dita na relva 	 	 nninitna....
Dita ao sol 	  maxima....

Evaporação á, 801111)1.11 0,0,5.
Chuva.

Dia 20 de maio de 1832

Temperatura á sombra.. i o ima... 	
/média 	
smaxima 	

Dita na relva 	 )minima.
Dita ao sol 	

Evaporaeão á sombra 0m,G.
Chuva, 40,1.

( )1).i Gartrio - Sepulta rani-e, no dia 18
do corroule, 40 p ,sso is litIlecidas tio:

Accesso pernicioso - o brazileiro Me noe!
Luiz Domin g tios, 72 811110S, casaile, remen te á,
rua do Visconde da tlavea n. 00, e liffleeido
na Santa Casa. ; O italiano Giovani Troceoli,
31 alunos, casado, residente e fidlecido a tu 'o
da Alkadega 11. 294.

Ilroneho pneumonia - o fluIllinCnse Gui-
lherme, 'filho de Maria do Espirito Santo,
7 annos, residente e nillecido á rua do Vis-
conde de. Sapucally n. 21-1.

Catarrho senil- o 1111111i11(1180 Agostinho,
70 annos, solteiro, residente á rua, do S. sal,
vador il... e alleeido na Santa Casa.

2
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1 h, da manhã..

7 h. da manhá..

1 h. da tarde..

7 ha da nouta..
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• • tardo,.
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15.5
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10,4
53,3
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Beonehite capinar-o lltunineus Alberto,
fiBm de Salvador Acrisi, 1 mez e 3 dias, resi-
dente e falecido á rua do Lavradio n.104.

Beriberi-o fluminense Caiando Soares de
Souza Pinho, 35 annos, casado, residente 101-
lecido á Pua João Ventura n. 0.

Catarrho piam mar- o fluminense .Marce
Aurelio, filho do Francisea ,José 1); mito Sabri-
Mio. 11 mezes_ residente e falecido á rua Vis-
conde de inhaúma. n. 03.

Cancro do estomago-o portuguez José Go-
mes Yianna. 50 a unos, casado, reidente e 101-
tecido é, rua General Caldwell n. 191.

Diarrhea- o Iluminense Alvaro, filho (Te
Eduardo Bento, 1 mez, residente e fallecido á
rua da Clainb:a n. 173.

Febre amarella- a polaca Josephina Grega,
8 a tinos, lállecida na Santa Casa.

Febre umittonte typáoidea. -o mineiro Julio
Cesar de Almeida Gomes, 22 annos, solteiro,
tállecido no Hospital (I() Carmo

Febra perniciosa-o allemão Gustavo Gaubt,
30 annos, solteira. fallecido na Santa Casa.

Gastrite aguda-a fltuninense Maria, filha
de Venancia Franisca, 40 dias, residente e
fallecida á rua do General Pedra n. 180.

Inanição-o Iltuninense Carlos, filho de Ma-
noel. Viegas, 3 dias, residente e lállecido á
ladeira do Livramento n. 14.

Lesão eardiava-o pertuguez José (tos San-
tos Rasem». 48 amuos. casado, residente e
fallecido t't ladeira de João llomein n. 25.

Lesão organica do coração - a fluminense
.Maria Luiza, 25 motos, solteira., tee-sidento
rua de S. Christovão n. 10 e lallecida em
Cascadura.

Lesão oeganica canlio-aortica-o portuguez
Jose Garcia Fialho, 02 olmos, casado, resi-
dente e lállecido à rua do Espirito Santo n.

Peritonite-n portuguez Clemente Arnaldo
Barbosa, 51 1.11nes, solteiro, residente á rua
de S. Pedro n. 1811 e lállecido na Santa
Casa.

TubercubN inesentericos-a flitininense Et.el-
vina, filha de Maria I Ia Silva, 3 amais e 5 me-
zes, residente e fallenido á rua do Figueiredo
n. 2 (Engenho NO VO)

Tuberculos pulmonares- o brasileiro Gol-
(11110 Ignavio da Fonseca. 18 annos, solteiro.
residente c rua de S. Pedro n. 220 e raW-
cidl• na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar - o fluminease An-
tonio de Arawo Es1eves, 19 alIDOS,
residente e lallecido é. rua., do Proposito
n. 89.

Tetano- o Iltuninense lhano! ato Ignacio
Barreto, 54 anuo:, viuvo, ntsidente e -1011e-
eido a. rua de Sant'Anna n. 43 (Quinta da
13 .1a, Vista).

Feto-um do sexo masculinofilho de Bienos
Silvam) de Mendonça, residente t't rua Miguel
de Frias n. 23.

Cachexia cancerosa-Anna Maria, 70 annos,
reshlente e lálleeida no Asylo de Santa
Maria .

'Entero-colite - Lucilada Maria lia
li ai 11105, lálleeida no IRispicio Nacional dos
Alienados.

Envenenamento -o portueliez Jose Gomes
dos Santos, 20 amnos, solteiro, residente á
travessa S. Sebastian n. 3. Foi verificado o
obito no Necroterio.

Typho inalaria- a porttiguezti Gertrudes
Rodrigues do Saeramento, 40 turnos, casada,
residente e lállecida á rua da Sande n. 70.

Tuberculos pulmoaa nos- o iltuninense Fe-
lipw Machado Maeedo, 21 annos, solteiro, re-
sidente e tállecido é rua do Machiado n.139;
o parithybano do norte E [nardo Ferreiro Ba-
ptista, 41 annos, solteira. residenle e falleeido
é rua S. João Baptista. Total 2.

Edema do glotte- o hespanhol José Gon-
çalves, 32 olmos, solteiro, residente é ladeira
do Castello n. 12 e faliecido na Santa Casa.

Lesão organica do coração- o.s fluminenses
Domingos Maria do Nas cimento, 23 tomos, sol-
teiro, residente é rua da Allandega n. 299 e
fallecido na Santa Casa; Maria Ferreira da
Conceição, 50 11111105, solteira, residente é rua
Soroeaba n. 39 e lállecida na Santa Casa.

No numero dos 33 sepultados estão ia-
ciuido 12 inligentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Medico Legal de
A.lienados

uoseica) NAcioxA1,

De ordena do Dr. director geral da assis-
teneia, faço publico que esta repartição pre-
cisa contractar o fornecimento de carne verde,
pão, aves, generos alimenticios e de armazem,
café meato, carvão de, pedra, ferragens e tintas
ate o fila do corrente exercicio.

As pessoas 'que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas a, no dia
8 de junho, ;'is II horas da. manhã, apresentar
suas propostas fechadas neste hospielit, onde
ali a vespera do mesmo dia receberão as listas
e instrucções necessarias a respeito e exhi-
birão o seguinte:

1', documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento rela-
tivo ao ultimo semestre ; •

2, certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firma social

3', procuração, Si o peo :oriente se fizer re-
presentar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes. ou (los procuradores , e (levem
ter O preço da unidade per extenso e em alga-
rismo; serão cio duplicata, escriptas com tinta
preta. sem rasuras, entrelinhas ou entendas,
selladas, datadas do (lia da apresentação e
assignadas pelos proprios ou seus procura-
dores; e deverão conter a deelaraeão de sujei-
tarem-se OS proponentes és rontliç - ies que no
contractodo se estipularem e bem assim a
uma multo de 1100S. caso não onnpaeeçain
O. assignar O referido contraeto, dentro do
pieis() da chamada publictoki nu Liaria 0#/ciai.

llospicio Nacional de Alienados, 20 de maio
de 1892. -O administrador. Vaco Alencastro

Corto de Appella,(,...ÃO
Faço publico que as appellações commer-

chies mis. 174, appellante J. Miranda P. da
Cunha, appellado Alfredo Augusto Ferreira
Braga ; n. 7043. appellante, Antonio José Lo-
pes da Guarda., appellado .lose Joaquim dos
Santos e eive' n. 7052, 1" appellantes Costa
Braga & Fonseca, 2 appellante Fernandes
Costa Braga. appellado Thomaz Luiz dos San-
tos Villaverde, acham-se com dia p.xra serem
jul ,2;adas, devendo o julgamento t,' t 1 ligar em.
sessão da cantara civil de 30 do corrente.

Secretaria da Cárie de . n ppellação, 20 de
maio de 1892. -O secretario, Joagain Maria
do Jojos EspoJel.

Casa de Correcção

FORNECIMENTO DE MEDICXNENTOS

De ordem do Exm. Sr. director, aço pu-
blico que no dia :10 do corrente, as 11 horas
da manhã, na sala da direvioria, receberão
propostas para o fornecimento diario de me-
dicamentos para a enfermaria desta casa,
durante o corrente armo. As propostas serão
abertas na occasião da concurrencia e deve-
rão ser apresentadas cio duplicata e fechadas.
Não serão consideradas as que contiverem
emendas, entrelinhas ou rasuras, e não de-
clararem sujeição ás condiçOes de contracto.
Os proponentes exhibirão titulo de proprie-
dade de phartnacia ou certidão do contracto
respectivo e documento comprobatorio
quitação cio imposto (le pharmacia relativo
ao semestre corrente.

Nesta secção dar-se-ha qualquer informa-
ção a respeito do iltraecimewm necessario
e das suas condições.	 •

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 24 de inalo de 1892.-
O chefe, Jni Alves de C:are:dito.

• Commoçã o cerebral-uma mulher, 35 tomos,
fallecida na Santa Casa.

Convulsões-os fluininenses II.3itor, filho de
Bernardo Lopes de Sampaio, 2 mezes, re si-
dente e fallecido á rua José Cl mente n. 9
João, filho de Carlos Francisco de Oliveira,
30 dias, residente e lállecido t rua Santos
Lima n. 3.

Fraqueza con genial - os fluminenfes Ber-
tholdo, finto de Josepha Maria da Conceição,
1 1/2 meus, residente e fallecido á ladeira do
Faria n, 3; Manoel, filho de Italbina Cawlida,
15 minutos, residente e fallecido á rua da
Gamboa n . 30. (Total, 2.)

Febre amarellti-o portuguez Antonio Nas-
cimento, 25 annos, residente e fallecido no
Hospicio Nacional de Alienados ; o avalie Fe-
lippe Tenure, 30 tantos, casado, residente e lide
lenido á mito da Allitmlega n. 359; a franceza
Josephine Fremi, 30 annos, solteira, fallecida
no hospital de S. Sebastião. (Total, 3.)

Ga stro-enterite-os Ilmiiinenses Jose, filho de
Candida Francisca de Moraes, 3 MeZeS, resi-
dente e fállecido á rua de Santo Amaro n 27;
Alberto, filho de Thomaz Moreira da Silva, 3
annos, residente e lállecido á rua da Alegria
n. 4, (andarally Grande). (Total, 2 )

fluminenses Luiz e Maria,
o primeiro com 10 horas e o segundo com20
horas, filhos de Antonio Francisco Itodrigues,
residentes e fallecido.s na ilha do Bom Jesus.
(Total, 2.)	 •

Lesão cardiaea-ofluminense Damasio Fran-
cisco de Oliveira. 22 annos. solteiro, lance:do
na Santa Casa; o cearense Manoel Barbosa de
Araujo, 20 annos, solteiro, residente no quar-
tel do 1 0 regitnetito de eivallaria, e follecido
no hospi ta I centra I do exercito.

Ma raSino - o Iluminense Alberto, filho de
Atina, Pereira da Silva, 1 anuo, r.,sidente e
lállecido a travessa de Santa Rita n. 13.

Meningite - a fluminense Eriiestina, 01 lia
de Domingos Estues Mag,gioli, 9 mezes, resi-
dente e lidlecido a rua do Aquidaban n. 18.

Meningo-encepha li te - O fluminense Ange-
lina, filha de Mano e l Silvino Lopes, 10 annos,
residente e lállecida á rua de S. Leopoldo
n. 103.

Thrombose cerebral- o portu g uez Antonio
Dutra Goulart. 42 aflitos, salteiro, residente
elo Jacarepagua, e fallecido na'Santa Casa,.

Tuberculose aguda - a mineira Esperança
Cornelia (los Santos. 20 annos, casalla, resi-
dente e falleeida t't, rua do Costa Bastos n. 18.

Tuberculose palmonar-os fluminenses Jose
da Cunha A pontes, 22. anus, solteiro,
dente e fallecido á rua do CDI'llZá D. E; An-
tonio, filho de Lazaro Padrã,o Quintino, 11
mezes, residente e lialecido á, rua do Capito
Senna n.6; a mineira Sobastiana Rosa Pereira,
23 aflitos, solteira, residente á rua dos Arcos
n. 33, e fallecida na Santa Casa. (Total, 2.)

Abcesso no figado-o sergipano Jese Sebas-
tião Basilio Perrho, 48 amuos. casado, residente
e fallecido c rua do General Polydoro

Asphixia, por submersão -o minei ro lei unindo
Ferreira Netto, 20 amuos, solteiro, re s idente e
fallecido á Praia Vermelha.

Broncho-pneumonia - o portuguez Miguel
dos santos vieira. 50 turnos, casado, residente
e Iállecido á rua Bento Lisboa 11. 31-

Valida confluente - a hespanhola Adelia
Matutino Rodrigues. 10 amuos, solteira, re-
sidente e eillecida á, rua do Senador Pompeu
n .124 .

Fetos - um do sexo masculino, filho de
Francisco da silva Rocha, residente à rua do
Viseonde de Itatma ; outro cio mesmo sexo,
filho de Luiza da Costa Torres, residente á
rua de S. Cheistovao n. 11; outro filho de
Joaquim de Souza, residente á rua de S. Cle-
mente n. 90. (Total 3.)

No numero dos sepultados estão incluidos
10 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 19:
Acesso pernicioso-o brazileiro Oscar Gal-

dino, 14 manos, solteiro, residente em Campos
e lállecido na Santa Casa.

A threpsia-a fluminense „luneta, filha de
Daniel lIonorato, 2 mezes, residente e falle-
cala á rua do Alcantara n. 42.
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.Tuail	 Coniiii)ereial
Faço poblico, em etimprimento do aviso

circular do Ministerio da Justiça do 29 de abril
ultimo, que nesta repartição 53 recabein até

Iiin do eorrenIP ItICZ Ill'opO g taS 0111
Ii3C11:1d;t pal'a O 1 .01'lleeilllelltO de papel ;limitei)
pitutaibi e sem pauta., dito com a comp:•teiit,
inseripção para ollients, ilii() para cartas, en-
veloppes. tinta, preta, canetas, ia ias. dito ite
1,0111.111a, itentias de aço, lacre. pap: . I Inata-

bin. rão,raspadHrwz. canivetes, livros em bran-
co, (lutas de commerciantes matriculados e
de registro tle embarcações, titolos de corre-
tores, tagenles de interpretes, trapi-
cheiros O avaliadores commerciatis, e Iwin
n ISSI 01 para a eiteaderninfio de colitraelos ii r-
ellivaAlos de soyiedades cominerciaes, de marcas
registradas e (le minutas de oflicios,etc.

Seerebtria da Junta Comm: . reial da Capital
Federal. 20 de maio de 1s09. oflicial-maior,
3.1"ctitoel tioNitsc:),,anto

Al Caodega, Itio de Janeiro
Edital

Pela tuispctoniL da Allitod)ga se faz publeo,
para conhecimento dos inte.ressados. que foram
descarregades para esta, repartição OS V0111-
mes abaixo mencionados com signaes de ava-
rias e de filtas ., devendo seus donos ou consig-
natarios apresentar-sct para proa ideneiar a
respeito.

Vapor inglez Tamta
Armazem n. 10—Marca (U F: 1 caixa n.1.011,

avariada. \Ianif;)sto em tradiicçrm,
Nlarea..11,F : 1 dita n. 81, idem. blein.
Marca SM — R : 1 dita n. 3.831, idem.

Idem.
Vapor inglez May
.Armazein da Bagagem—Sem marca : 9 vo-

lumes 01t9d01. Nlanifesto em tradocc.lo.
Marca \V: 1 mala, idem. Idem.
Armaz:an das amostras—Lettrairo Mathilde

Angelaguste: 1 volume reprogado. Idem.
Lettreiro \V II. Casselis : 1 dito ideio.

Idem.
Lettroiro NI. Bezel — NIG : 1 dito idem.

!item.
Vapor inglez 1%•,1-ratinia.
Armazem ti. 10 — "Marca AOMI —MN&C: 1

caixa n. 2.038, repregada. Manifesto em tra-
duccíto.

Marca C: 4 ditas idem. Idem.
A mrsina marra : 5 ditas idem. idem.
Marca C15P: 1 dita n. G. idem. Ideia.
Marca \IR: 4 ditas idem. Idem.
Marca MR&C: 2 ditas ns. G e 7, idem.

Idem.
Marca PI,&e: 1 dita 11.209, idem. Idem.
\barca SI •'&f: 1 dita o. 114, id:mt. Idem.
1,ettreiro Companhia Progresso Indultrial

co Calçado: 9 ditas os. 5 e 0. idem. Idem.
Marca 1,1?&C: :1 ditas ns. 18, 19 e 22, idem.

Hem.
Marca, GM: I	 n. 2. idem. Idem.
Marca, CISP : 2 ditas os. 10 e 13, idem.

Idem.
Marca SMC : 1 dita n. 301, idem.
Vapor inglez
Armazein n. 0— Marca MG: I caixa n. 25,

rapregad a Ma ni festo em traducção
Marca 1\18&C: 1 dita n. n. 388, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez
Armazein n. 15 — Maria PM: 1 caixa n.

1.021, avariada, e repregada. Manifesto em
tradticção.

Marca II: 3 fardos tis. 2.253, 3.540 e3.953,
blato. Idem .

\barca 1,C—F: I caixa n. 7, idem, idem.
Idem.

Mica •II: 2 ditas os. RI e 93, inem, idem.
Idem.

Marca 1C—F: I dita n.4.4-10, idem. blein.
Idem.

Marca I,FMC: 1 dita n. 95, idem. idem.
Idem.

Marca N1N&C—RO: 28 ditas. diversos nu-
meras, idem.

\larva NI 1 dita n. 6.427. ideio. idem.
idem -

Marca PC&C: 1 dita n. 0.10,.1, idem, idem.
Idem.

Marca PB&C— NIN&C: 1 dita n. 7.710,
ident. Idem.

Marca X:11 ditas diversos numeros, idem.
Idem.

Letteciro 1.333: 2 ditas os. 70 e 79, idem.
Idem.

Marca Z— 4.880: 2 ditas os. 258:9, idem.
Idem.

Marca AFS&C: 6 ditas diversos numeras,
idem.

Marca ASO: 12 ditas, diversos numeras.
idem.

Marca AF&R—WS: 15 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca 11—SM[: 2 ditas os. 619 e 051. idoin.
Idem.

Marca 130V-0: 11 ditas. diversos numeros,
idem.

Marca \IBB&G: 1 dita u. 1, idem. idem.
Idem.

Marca DR D: 5 ditas, idem. Idem.
Marca DC&CC: 2 ditas ns. 417 e 429, id^m,

idem. Idem.
Marca 1A—C: 19 ditas. iliversos numeras,

idem.
Marca EOPB: 1 dita n. 0.710, idem, idem.

Idem.
Marca FEMT: 1 dita I, idem. idem.

Idem.
Marca GSL: 1 dita n. 5.881, idem, Wein.

Idem.

Vapor inglez
Atanazem n. 10—Marca AS&C,: 2 caixas ns.

6.117 e (1.110, repregada. Manifesto ein tra.-
dileção.

Marca AF&C.;: 1 dita n. 7.724. idem, Wein.
1k 111.

Marca MV— C: 1 dita n. 9.907, idem.
Idem.

Marca 1I—SM L: 1 dita n. 741. blem, idem.
Idem.

blarca	 1 ditam 1.202. idem, idem.
Idem.

Marca	 1 dita n. 50, idem idem.
blem.

Marca MM—C: s dita n. 80, liam, i•lein.

Marca ZZ—Z: 2 ditas os. 5.080 e 5.100,
idem. Ident.

Va.or inglez Mrwellan.
Armnzem 11 14 — Marca Une, — 20: 20

caixas. quebradas. Manill ,sto em traducção.
Idem.

Marca CPS&C — NIN&C: 20 ditas. idem.
Idem.

Marca 11P&C: 10 ditas, idem. idem.
Marca JR.\ 1 dita n. 24, ideia, idem.

Idem.
Marca	 S: 10 ditas, idem. idem.

Idem.
Vapor inglez eottnly Mun..
Amuem de bagagem—Marca FP: 15 cai-

xas, diversos numeros. Manifesto em iraxim-
(00.

Vapor fcancez Pdranginui
Atanazem mi. 11—Marca CM: 1 caixa ri. 910.

r,-pregada. Manifesto em traducção.
Marca CD—.1,11.: 1 dita n. 157, idem, ntan.

Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 128, idem, idem.

Idem.
Marca C: 1 dita ri. 5?, idem, idem.

(1 em.
Marca FF&C: 1 dita o. 5.074, idem, idem.

idein.
Maeca GI,F— F: 1 dita n. 1.770. idem.

Idem.
Marca GR&C: I dita ri. 3',3, idem, idem.

Idem.
Marca 111\1: 1 dita n. 5.635, ideio, idem.

Ideia
Marca ,LIR—VC: 1 dita n. 1, idem, idemi

blem.
Marca 1W— 11: 4 ditas ris. 1.101, 1.126.

1.2-19 e I .190. idem.
Marca I,F: I dita o. 1.389, idem, idem.

Idem.
Marca 1.11—C: 1 dita n. 175, idem, idem.

Idem.
Vapor fratireZ Paranaqufi.
Armazena n. 11—Marca I,IC—R: 2 ditos ias.

122 e 193, repregadas. Manifesto em traduc-
cão.

\Uive:1 \IN&C—f): 4 ditas os, 1.733, 1,807,
1.731 e 1,800, idem, liban.

\larva \1111: 1 dita n. 980. idem. Idem,
\larca, N,111-1': 1 dita n. 31, idnin.1110111.
\1mrca Sti&C-11TC, : 1 dita 1,609, idem .

Id ao.
\lar. a AC: 1 dita mi. 2.779, idem. Idem.
Mm ((93:2 ditas o. 00 e 01, ident. Idem.
Marca li&F: 1 dita n. 8.712. idem. Idem.
Marca CF: 1 'lila o. 5.100, idem. Wein.
Marca	 : 2 dibis os. 259	 e 252,

idem. Idem.
Nliireit \IN&C—I): 1 dita o. 1.730, idem.

111,m.
\larva MD: 1 'HM 9:10. id ia. hiena.
Marca TD—F&C: 1 dita n. :1.329, idem.

Idem.
Vapor franca
:\l'inaZ0111 11. 19— \larea liS : 1 eaixo ri. 701,

\litnif ,sto ent trallueeão.
\darei C-PC: 1 dita. ti. 2.814, idem. blem.
.N lave CMC: I dita. n. 145, idem. Ideio.
Mi, a CMC: 1 dita o, 5.752. Mimo. blein.
Marca 11(1:C-13TC: 1 dita 1.393. idem. Ideia.
Mama GD: I dita n. 1;71. nau. hIPm.
Marca .IRS 1 dita n.2.181, i(1)1».
D )cas I). P,a1r,) 11 — Marca Ali -ADC:

ditas, idem. Idem.
Marca .1,1D,1:: I dita, bban. Idem.
\larm .ISNIC: 4 ditas. ident. Idem.
Marca .IMV: 1 (Int, idem. Idem.
Merca 13C-: 2 ditas. idem.
Mar,iii IZGC: :1 ditas, idem. Idem.
Mar..a P—G—TPF: 2 quintos coai falta.

iii mil.
\larca 6-11: 2 ditos, idem. Idem.
Marc]. T1'1; : 1 decimo, idem. Idem.
Marca BC \I: 10 (juint3s, 1111 , 111. Idem.
Vapor franci ,z	 (1- llonteridf:o.
Domas 1). 1110 II — Marca \IPB : 6 quintos

com filia. Manifesto mui tradueção.
A mesma marea—:1 decimos idem. 'dein,
MarCA J&IZS: 1 dito idem. Idem.
Marca	 5 quintos idem. Idem.
aiaein mit: .1 dit,)s idem. Ident.
\larva SN f: 2 (latamos idem. Idem.
\larea .111: : 1 quinto idem. Idem.
MIra 111G: 4 ditos id-m. Idem.
Marca ,\SC: 2 ditos idem. Idem.
A mesma marca: 8 ditos itb.-tri. idem.
Vapor francez 11 Copo;
Atanazem n. 11—\larett A.\ C: 1 caixa 11.97,

avariada. \Innif. ,so) ent traducção.
l\laetti Pcc: I ilita ti. 2, idem. ldean.
Vi par francez ('olowbire.
Armazetn o. 11—\ [arca, Jiw&C, : 2 ronioss

os. 193 e 139. avariados, Manifesto em tua-
duceilo.

Marca C—P—C: 2 ditos mis. 1-13 e 14 Lidem.
Idem,

Vapor franci, ,z rodcor.lit , .
Marca (4.1: 1 tardo n. 15i, avariado, \ bani-

festo em trailliecint.
Marca ,I1W&C: I dito n. 151, idem. Ohm.
Valha' allemão
Artnitz"in da bagagein-1, ,tareiro Darothea

IIivoles: 2 inalas citai falta. \litnifesto em Ira-
doão.

l,ettreiro Caetano A. F. Castro : 1 volume,
idem. Idem,

Le l treiro Joarptim \latina do silva: 1 dito
idem. Idem.

Vi n pite ali:anilo I:ahia.

n. 3—\larea GT1:tlC: 1 caixa,
ti. 58, repreg.ada. \lanill ,sto em trailiwerio.

mart . ,1 jili&e: 8 barrica:, Olmo.
Marca 111)&e: 1 caixa ii. 1.383. Oleio.

Idem.
Marc.] 1\1\111-1,C: 1 /lima. ti. 314, idem.

Marea III: 1 dita ii. 41. idem.
rinaz.•to 11. 8 -Ma aia 1.1&C : :; ditas,

Idem. •
Vapoi.
Arli1;1%; • 111 li s anio:tras—Maei .0 Al': 2 cai-

xas os. 201 e 208. avariadas. \laiiiilt,tto
Lia! icã

N1:1 ren	 1 dita n. 221, idem. Idem.
Rotim: 2 ditas lis 1.9012, idem.

bban
\larca 1,14: 1 dita o. 71. idem.
Marca OS&GL': 1 dita, idem. 1,1..m.
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Vapor anemia() Patogenia.
Arrnazem n. 11-Marca 131: 1 caixa n. 414,

repregada. Manifesto elo tradatcção.
Atanazem da Estiva-Marca GB&C: r dita',,

idem. Idem.
Amuem u. 11-Marca CIIC: 2 ditas as.

896 e 098, filem. 'dam.
Mama PG&C: 1 dita o. 1.891, idem. Idem.
Vapor allemão Leipzig.
Armazem n. 10-Marca IFM: 1 caixa n. 358,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca IIIIP: 1 dita n. 857, idem. Idem.
Marca JI3B: 1 dita a. 2.456, idem. Idem,
Lettreiro Clapp & Comp.: 2 ditas ns. 327/8,

Ideia. Idem.
Lettreiro F. A. Punhas: 5 ditas, idem.
Marca CCC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca NIPC: 5 ditas. Mein. Idem.
Lettreiro Krenter & Comp.: 7 ditas, idem.

Idem.
Lettreiro Soares & lavrador: G ditas, idem.

Idem.
Lettreiro Economia: 3 ditas, idem. Idem.
Trapiche Freitas-Marca AM: 1 quinto, com

falta. Idem.
Lettreiro J. C. Portella: 5 ditos, idem.

idem.	 •
Marca FM 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 5 decanos, idem. Idem.
Marca JPA&C: 10 pipas, idem. Idem.
A mesma marca: 14 quintos, idem Idem.
A Mesma marca: 1 decimo, idem. Idem.
Marca ZR&C: 3 pipas, idem. Idem.
A mesma marca: 34 quintos, idem Ideia.
Marca MAM: 1 pipa, idem. Idem.
Marca VV: 1 quinto, idem. Idem.
Marca 3V A: 1 dito, hle.mn. Idem.
Marca 118S.C: 3 caixas, idem. Idem.
.Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de maio

de 1892.- O inspector, Alexandre A. R.
saltamini.

DIA 20

Vapor Inglez Mashelyne.
Armazem n. 9.-alarea 1113C: 1 caixa o. 90,

avariada. Manifesto em tradueçao.
Vapor inglez Lb».rox.
Amuam n. 0 - Marca CCIC: 1 caixa

n. 6.859, avariada. Manifesto ent traducafio.
Vapor inglez 31-ogdoleact.
Armazein n. 0.---Marca GL: 1 caixa a. 728,

Tavariada. Manifesto em traducção.
Marca F-C-I: 1 dita n. 301, idem.

idem.
Marca 11Cal-N : 1 dita o. 273, idem.

Marca SM: 1 dita n. 1.159, idem. Idem.
Marca EAC: 1 dita n. 2.561, idem. Idem.
Despacho sobre agua . -Marca JCVM : 10 di-

tas, aepregadas. Idem.
Anaulzein n. 9.-Marca D&T-W : 1 dita

31...2.280, idem. Idem.
marca FF&P: 1 dita n. 779, idem. Idem.
Marca OP&C : 1 dita n. 3.470, ident. Idem.
.Despaelto sobee aguia-Marca TN : 5 ditas

jaaan. Idem
V[apor inglez Magellan.
Aaroazern a. 14.-Marca AFC: 2 barricas,

repreg,aalas. Manifesto em traducaão.
alara, as&G : 1 caixa a. 6.161, idem. Idem.
Marca DF-1114f 1 dita n. 237, idens. idem.
-mama GMC: 9 dai la, Idem. Idem.
31areas M&I-11C11: 1 dIta ta 465, idem.

Watt.
Marca Mal&C : I dita n. 2.844, idem. Illem.
Marca NF-55-59-MC : 1 dita, n. 103,

idem. Idem.
Marca RP&C: 5 volumes, quebradoS, idem.

Marca S 3 ditos as. 161 e 164/5, idem,

Marca T : G ditos munem; diversos, idem.
Idem.

Marca CC-S-IICII : 3 ditos as. 394 e. 41,
idem. Idem.

Vapor inglez Bufron.
Armazem n. 9- Marca B-SalL: 1 fardo

11 . (.47., avariado. Idem.
N, ,•arca B-C-S: . 1 caixa n. 2.016, ideia

Mai 'ca II: 5 fardos, com diversos numeros
idem. blefa •

Marca?. 31- G: 1 dito a, 6.419, idem.

Idem.

Marca M - A : 1 caixa n. 831, idem.
Idem.

Marca R&G : 1 fardo n. 6.208, idem.
Idem.

Marca X: 1 dito n . 1.313, ideia. Idem.
Vapor inglez BritmÁtiet.
Armazam n. 10 - Marca, A&C: 1 caixa

O. 059, avariada e repreaada. Idem.
Marca EM-1:: 2 caixas as. 188 e 190,idem

idem. Idem.
Marca, A: 6 ditas, idem ideia. Idem.
Marca R&C: 2 ditas os. 6.272 e 6.360, idem

idem. Idem.
Vapor inglez Donati.
Arramem n. 10 - Marca 1AC: 1 fardo

a. 1.093. avariado. Ideio.
Marca 13 - SNIL : 2 caixas os. 700 e 710,

idem. Idem.
Marca E - X : I dita n. 8.864. idetn.

Idem.
Sobre agua - Marca FGV: 3 ditas, idem.

Idem.
Amuem n. 10-Marca j10: 1 engradado,

idem. Idem.
Armazesn n. 6-Marca \V-N-E: 10 ditas

as. 403;72, idem. Idem.
Armazem n. 3 - Marca 30: 2 ditas, idem.

Idem.
Atanazem a. 6 - Marca W&C : 3 ditas os.

1.192/1.194, idem. Idem.
Sobre agua - Marca FGV: 4 barr:s, repre-

gados. Idem.
Vapor inglez Federntimi.
Armazem n. 10-Marca AS: 1 caixa n. 10,

rapregada. Manifesto em traducção.
Marca AAS: 1 dita o. 132, idem. Ideia.
Marca, CNR: 1 dita idem. Idem.
Marca JM11: 1 dita n. 11, ideia. Ide.m.
Marca SCC: 1 dita n. 220, idem. Idem.
Lettroiro Louis lIermany & Comp.: 1 dita

n. 172, idem. Idem.
Marca DCC: 1 dita n. 7, idem. Idem.
-Vapor inglez Coaaaa-Dgavi.
Atanazem o. 6-Lettreiro Gaz Ria: 19 cai-

xas. avariadas. Manifesto em traducção.
Vapor francez Provaic.o.
Arma.zem n. 7: Marca FL: 1 caixa n. 201,

repregada. Manifesto em traducrao.
Marca FJC: 3 ditas n. 2, 3 e sem numero,
idem. Idem.

Marca Cd: 1 fiado ideia. Idem.
Mar a IF&C: 1 (luzia e 2 caixas a. 50 e 55,

idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 272. idem. Idem.
Marca PCC-00: 1 dita n. 5729, idem.

Idem.
Marca PI31: 3 ditas hs. 1074, 1075 e 1076,

idem. Idem.
Marca PC&C-9: 2 ditas os. 614 0618,

Wein. Idem.
Marca S&C,: 1 dita n. 8321, idem. idem.
Marca BMSSMG: 1 dita n2, idem. Idem.
Marca TV: 4 ditas mis. I, 2, 2 e 4, idem.

Mein.
Vapor francez Parnnoomi.
Armazem n. 6-Marca AAP&C : I quinto,

vasio. Manifesto em traducção.
Marca, ,ISPJ : 1 10, idem. blem.
Marca LP : 1 4 u . com falta. Idem.
Marca MOA: 2 quintos, vasios, idem. [leia,
Som marca: 3 quintos, vasio.,:. atalaiaste,

em tradução.
Marca WG : 2 caixas, com falta .
Atanazem o. 16 - Marca CiF&G : 1 caixa

n. 125, repregada. Ident.
Armazém n. 11 - Marca AF - ED: 1

caixa n. 68, repregada. Ident.
Marca CDM-LR : I dita n. 168, idem.

Idem.
Marca FF : 3 ditas mis. 171/9, id.an. Idem.
Marca R&C-R. : 1 dita n. 1.102, ideia.

Idem.
Marca aIN&C-D: 1 dita n. 1.734. ideia.
Marca NP : I dita n. 353, ideia. Idem.
Marca AG&C : 5 ditas ns. 196/200, ideia.

Idem.
wiro, GJ&C : 5 ditas as. 145/149, idem.

Marca C&C, : O ditas as. 01(69. ideia. Idem.
Marca FP&C : 4 ditas, idem. Idem.
Marca IILC: 1 dita n. 19, idem, idem,
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca aLIAB: 1 volume,

avariado, 'Manifesto em traducção.

Vapor francez Ville de Rosario.
Amimem n. 12-Marca AS&C: 1 caixa n.

13, avariada. Manisfesto em traduaçao.
Marca AB&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca GD: 2 ditas mis. 600 e 673, idein.

Idem.
alarei], AP-J.IG&C: 1 quinto, vasio. Idem.
ArIllaZeIll mi. 6-Marca alP&B: 1 dito, com

lhlta. Idem.
Marca MO: 1 dito, idam. Idem.
Marca MPB: I dito, ideia. Idem.
Vapor francez Ville de S. Nice/as.

Armazem a. 6-Marca AIIC: 2 doentios, va-
sios. NIanhasto em traducção.

Marca RM: 1 quinto. idem. Idem.
Marca alN&C: 1 decimo, idem. Idem.
Marca AO: 1 quinto, cata 'alma Haia.
Marca BC&C: 1 decimo, idem. Ideia.
Marca JGL: 1 quinto, idam . Idem.
Marca CC: I dito, ideia. Idosa.
Aramam n. 11-Marca AS&C: 2 caixas as.

7.444 e 7.446, avariadas. Idem.
Marca CB&C: 3 ditas as. 5755, 5759 e 5764,

idem. Idem.
Marca CO: 1 dita n. 4.393, idem. Idem.
Marca CFC-R: 1 dita n. 524. ident. Idem.
Marca LLC-R: 1 dita n. 135, idem. Idem.
Marca alF: 1 dita n. 6. idem. Ideia.
Marca S-G-C-C: 1 dita n. 6,89a, ideia.

Idem.
Marca JV: 1 dita ri. 6.971, idem. Idem.
Vapor allemão ,Bdarano.
Armazein n. 9-Marca CF&C : 2 caixas os.

1.679 e 1.680, avariadas. Manifesto em tra-
duceão.

Vapor allemb Patagonia.
Armazem o. 11-Marca CS&C-F : 2 cai-

xas mis. 2.100 e 2.101, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca EA&C : 1 diia n. 1.290, idem, ideia.
Idem.

Marca FalB : 1 dita n. 1.153, idem, idem.

Marca FB&C : 1 dita n. 1.035, idem, idem.
Idem.

Lettreiro Ministerio da, Guerra : 3 ditas mis.
113, 114 e 117, idem, idem. Idem.

Marca alal&C : 1 dita a. 3.172, ideia, idem.

Marca. PC&C-L&R : 2 ditas mis. 111111112,
idem, idem. Idein.

Marca PB&T : 4 ditas as. 960, 1.01.1,
1.017 e 1.043, ideia, idem. Will.

Marca C-P-C: 1 dita n. 699, idem. idem,
Idem'.

Marca RF&C : 1 dita n. 1.720, idenaidem.
Idem.

Marca aIRS-C 1 dita n. 93, idem, ideia.
Ideia.

Marca AR&C : 2 ditas os. 17 e 18. idem,
idem. Mein.

Marca D&G: 5 ditas, idem. idem. Idem.
Marca FS : 7 ditas, idem, idem. Ident.
Mirei II.S&C: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Visp ir alleinão Bali'.
Armazem n. 3 - Marca AC&C : 1 caixa

n. -1.221. repregada. Manifesto em tradneaão.
Marca II11&C-R: 1 dita ta 113, idem.

Idem.
Marca IISC: 1 dita n. 101, idem. Idem.
Marca FG&C-LG: 2 ditas is. 1.150/i,

Meio. Idem.
Marca, QT&C-LG : 1 dita n. 14, ideio.

Idem.
Marca O-O : 2 ditas mis. 3.330 e 3.232,

idem. Idem.
Marca AOP: 1 dita o. 4.687, idem. Idem.
Marca SM-G : 1 dita n. 2.770, ideia.

Ident.
Marca BS&C: 1 dita n. 986, idem. Ideia.
Marca GS&C-F: 1 dita n. 28. idem. Idem.
Marca Sal&C: 1 dita n. 1.152, idem.

Idem.
Marca IlF&C : I dita n. 107, idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 37.120, ideia.

Idem.
Marca AMP : 1 dita n. 1,404, idem. Idem.
Lettreiro Au boa marche : 1 dita n, 6.949,

idem. Ideio.
Marca ASCC: I dita n. 37.051, idem. Hem.
Marca NIF&C: 1 dita n. 1.012, ideia.
Marca AC&C : 1 dita n. 66, idem, Idem,
Marca DM: 1 dita o. 15.450, idem. Idem.
Marca EA&C 1 dita n. 1.269, idem. Idem.
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dita n, 1.370, idem.

n. 1.452, idem. Idem.
1 tida n. 315, idem.

Marca CC—AF : 1
Idem.

Marca CBC: 1 dita
Marca NMIt—LG

Idem.

Atanazem da estiva,
Vapor allemão Cary

— Marca ALC: 1 caixa
infesto e,mi traducção.II. 8-1, repregada.

Alfandega do Rio d, Janeiro, 20 de maio de
1892. — O ittswetor, Alexanire A. R_ Nal-

rtepartifio (to Quartel
Mestre General

fórina do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mezproximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerern vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez,
com o preço de cada uma e mais condições
neeessarias ao respectivo ,julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.—Josd
Carlos Lamaiodre Teixeira, 10 tenente, aju-
dante de ordens.	 (.

Canta(loria, (C.Ieral (1.a
Lierr.11.

CONCURRENCIA

O conselho de lbrnecimento de viveres, for-
ragens e farragens ao exercito na capital,
acceita propostas as 11 horas da manhã do dia
8 de junho futuro para o forneximento, du-
rante o 2' s?nwsi,re do corrente armo, aos
corpos de guarnição da capital e Fazenda de
Santa Cruz, fortalezas, hospitaes, Asylo de
Invalid )5 e Escola Pratica no Campo Grande
e de lavagem de roupa para o: hospitaes.

Para esse lim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento, atis 2 horas da
tarde (I(• (lia anterior ao da e meurrencia.

Gmtadoria Geral (Ia Guerra, 24 lo maio de
1892.-0 director, F. A. de Liinct Silu	 (.

1,7"..,0)1.-ica,	 (tu
trèlla

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o forneci incuto dos generos abai-
xo declarados, durante o 2' semestre do cor-
rente anuo, para o rancho e dietas das praças
e Ihrragens para cavallos e notares, sendo
todo: os artigos de primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrala
de Ferro Leopoldina, por conta dos fornece-
dores, a saber

Ema Kilos : arroz de Ignape, araruta, as-
sucar refinado de, , 2 , e 3 , qualidades,
lanha lie porco nacional, bacalhao, batatas
de Lisboa, biscoutos de araruta, bohtehinhas
americanas, dá Hysson, dito preto, cafe em
grão e em p('), carne secea, carne verde,
goiabada de Cmunpos, matte em folha e em põ,
manteiga ltamagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada de Lisboa. taucinho de Mi-
nas, sabão com mum e virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, kerosene,
vinagre: tinto de Lisboa, vinho branca, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Ema garrafas, vinho do Porto tres coras.
Em n unidades, frango:, gallinhas e ovos.
Em 'Inf.:0, fructas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Por cem dos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propes-

tas em duplicata, sendo uma saltada o em
carta lidatda, ate ao dia 2de jurtliu vindouro,
As 11 li , ras da manhã.

AnItolles ettjas propostas Corem acceil as.
deposiLtrão Corno garantia, até á assignatura
dos respxtivos comi tracto, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 20 de maio de 1892.—Felippc
1.91trs,

Intendencia da Guerra
COUROS E ARTIGOS SEMELHANTES E ARTIGOS

PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 do corrente até ás
11 horas da manhã., para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o segundo
semestre deste, atino.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornechnente queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria (lesta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habili tações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor. 	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata,escriptas com tinta preta, sem rasu-
ra e assignadas pelos p,.oprios proponentes,
que deverão coinparecer ou fazer-se represen-
tar competentemente na oceasião da sessão e
ter muito em vista as disposiç3es do art. (14
do citado regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
A multa de 5 "io, no caso de recusarem-se
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1892.— O
secretario, A. B. (Pt Costa Aja:ar.	 (.

FERRO E ARTIGOS SEMELILANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 do mez de junho até
As 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre deste anno.

As pessots que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurae os respecti-
vos imp eessos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações,
na fórma do regulamento emvig r.

Previne-se que as propostas devem ser 001
duplicata, escriptas como tinta preta, sem ra-
spra e, assignadas pelos proprios proponentes,
que ileverã,o comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art.
64 do citado regulamento, devendo nas refe-
ridas, propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-st' ii muna, de 5,4, no caso do recusareIn-

Se assignar o respectivo contrato.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.-0 se-

cretario, A. B. da Costa Aguilr.	 (•

Sec vetaria da A 	 ul tal' a
DIRECTORIA DO CONIMERCIO

Patentes de incem:à:9

N. 1.4 11, Dr. Francisco La Rotunda. •
N. 1.412, Josa Herculano 11-s, Castro.
N. 1.4 . 13,	 Rõlder e Daniel RéglOr.

N 1.441, Da Morgan &rui. &Comp.
N. 1..145, Mathew: Nogueira Brandão.
N. 1.44n, Arthur Diniz Lae,arde.
N. 1.447. João Gonçalves de Albuquerque e

Frederico Carlos da Cunha.
São convidados os Srs. eoncesionarios acima

mencionados a com parecer nesta repartieã()
no dia 28 do corrente, ao meio-Aia, para assis-
tirem a abertura dos respectivos itivolucros.

Corpo (le riambeirost
Recebem-se propostas em carta fechada,

até As 11 horas do dia titio mez proximo Vin-
douro, para o fornecimento a este corpo du-
rante o segundo semestre do corrente atino,
de diversos generos relativos a 'breagens,
ferramentas, ferragens, lierros e artigos same-
filantes, tintas o deogas. couros e artigos para
correeiro, artigos para luzes e para ma:chinas
e objectos para escriptorio.

Por occa,sião da apresenta e' nas propo:mtascada proponente fae-a um deposito de 1007; nasecretari- 'tio eerpo, para garantia da aSSinia-
qpia da seu contracto e, depois (leste assi-
g0ado, dará a caução de 10 0/0 da importan-

eia calculada sobre o forrecimento provava
do 11111 mez, servindo de base os do anno an-
terior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição tios Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde infoenta-se, acerca,
tias condiç -ies do fornecimento, em dias uteis,
das 10 horas da manhã, és 2 da tarde.

Capital Federal, 18 de maio de 1892. —
Ilen,-ipme Eujeni9 de Assis Loureiro, alferes;
secretario.	 (•

...••n•n••1,

Primeiro ICxternato (loGyni-
nasio Nue lona I

PAGAMENTO DO 2" TitimEs-rtm
Da ordem do Sr. reitor, communico aos Srs.

pais, tutores e correspondentes de aluirmos
que, desta data ao fim do comrentn mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2" trimestre
do corrente armo

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que elfeetuarão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Primeiro Exterirdo do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 e,e0iviio, Joaquim.-
Josd de Oliceira Alues.

Se r.-ando "Externato do Grym-
nasio Nacional

Da ordem do Sr. Dr. reitor, (iço
para conhecimento dos interessad pelos
alumes deste externato,que, da pre sente data
até ao fim do corrente inez, deve eão mandar
buscar na secretaria do inesinr. (stabelec:-
mento, Campo de S. Christov do n , g, das g
horas da manhã, ás 2 da tar(1.0, :as g oia,.:; do 2.
trimestre deste atino, aflui de (47u:tu:trem no
Thesouro Nacional o respetivo pagamento.

Capital Federal, IR de inu,io (In 18O2. — O
escrivão, SalatIciel filirmint4 Gonç does.

1 nrneturin	 oral do.; cor_
relos

CONCURSO DF, PRATIC , ,NTE DE	 CLASSE
Do ordem clo Sr. (Iilector geral (liça publico

'lura Dte	diP.S, a Cintar desta, data.
acha-se aberta na. 1" se,ceao desta divisão,
das 10 horas da manhã as 2 horas da tarde , 11,
inseripção para o concurso ao provimento de
legares de praticante de 2 , classe.

1),„ copformidade cota a regra :1 , do art.
len do regulamentp vigente, o concurso vet -
sara so'we as linguas p)rttigueza e francoza,
geographia geral, como desenvolvimento,
quinto ao [(nazi!, e arithmetica até a theoria.
das pro~pies inclusive, sendo motivo do!
preCorencia o conhecimento de :11 ,,zu ma ou ai-
guinas das segiiint:s materias: desenho linear,
escripturaeão mercantil, inglez e allenVio.

No acto tia i	 t
tara,. com seu requeri men to, ceei ki 0 d 'i,dade
que prove ti mais
25 annos de idade, e na, Puta, desta, tr.na
tificação prestada em juizo ou exhil. ,ira qual-
qi ntplenro,i(ilild)1(1,1 11 11.11:,t. e ''.1)'elenl ti ti miltssui
gosa boa, sande, de too está -vaerinado
tem bota procedi .a‘eato, sem/ A esta ultimo
passado pela autraridade pàláriai de sua rre_
guezia.

Og aaadidatos pOdeCitit) -lambem apresentar
documentos que comprovem sua.s habilitações:
e serviços, smi comtudo dispensiirent (I() coa-
curso ocandidato, quaesquer que sejam esses
docutneato)s.

Primeira secc,,ão da divisão vidrai da. ',)ire.
etoria Geral dos Correios CaDita l Federal,a ti maio de 1802.-0 sui.)-director, A//ousodo Rego Barros.

(•

CoNDUCÇÃO DE 3LkLA5

Na divisão central desta directoria, reco •
bem-se propostas, durante 30 dias, para o
serviço de conducção de malas nas linhas pos-
tios entre a estação do Paty e Sucupira e da
mesma estação ao Paty do Alferes, diaria-
mente, até 31 de dezembro do corrente.
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As propostas devem ser entraguas • na jisec
5.0 desta divisão, metlearlte reeilio passado pelo

empregado encarregado de as receber, em
carta fechada, sanadas, datadas e assignadas
pelos proponantes ou seus paocuradores, não
conter rasuras nem em e ndas , não sana()
tomadas em consideração as que não preen-
cherem taes condições.

Os propanen tas, para garantirem a execnçao
de seus contractos, depositarão nos cofres des-
ta directoria, a dacima parte da importancia
animal (bis mesmos.

Divisão Central da Directoria Gecal (l os
Correais. 14 de maio de 1892.-0 subalirtoo.
Alfonso do Rejo llarro..

E0t.f.0:'AGÃO DE GRADES

Na divisão central desta directoria, rece-
bem-se propostas. coavenientemente, sellada_s,
em carta fechada, durante :10 dias, para for-
necimento e colimação de cinco grados de ferro
batido para as portas latentes desta repar-
tição.

As grades deverão ser feitas de accordo com
o modelo existente nesta divisão, onde os pro-
pontadas encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

'Directoria Geral dos Correios. 14 de maio de
de 1892. — O suladirector, A/fonso do Rem
Barros.

feacola, (le 31ituts, de Ouira
1L're

Da ordem cio Sr. Dr. directo:. da. Escola de
Minas, (I- Ouro Preto. faço constar que, até ao
dia :31 do corrente, estará aberta, nesta se-
cretaria, a inseripção do: candidatos ao titulo
de agrimensor, de conformidade com o dis-
posto no art. 3' do deerato n. 9827 de 31 de
dezembro de 1887.

Secretaria. da Escola (le Minas. de Ouro
Preto, 14 de maio de 1892.— O secretario,
João Vie!or d ilIdgalha, ,s Gomes.

De ordem do Dr. director u,a. Escola de Mi
nas. de Ouro Preto,laço e instar que,até ao dia
13 de Mu l to futuro. estará abeeta. nesta
secretaria a inscripaão dos candidatos á
admissão no curso sup. ,rior. Sarão ill:cd-
ptos os alumnos do 3" anno do (luso geral
dasta escola que ti varem satisrtato as ex-
agencias do regulamento e beco assim aquelles
que apresentaram ceiaidõe: de approvaçã.o nas
matarias cio curso geral da Escala Palytech-
nica, ou nas dos cursos (laS raellbladDS ou es-
colas nacianaes ou estrangeiras, cujo ensino
for considarado equivalente, a juizo da con-
gregação.

Secretaria da. Escola do Minas, de Ouro
Preto, 14 da maio da 1892.-0 se.'ratario,
Joib Victor da Mai( (tl/u713;	 ‘(•

IwRpectawitt ,G1-era1 do II

Em virtude do que disp -le o art. 68 do re-
gulamento qua baixou com O decreto n. 1(19
de 18 da Janeiro de 189n, a lusaectoria (4,-
ral de Hygiene litz publico. pelo prazo de 5
dias, (pia o cidadão Manoel Coorrat c lo Mello
Rego lhe dirigiu a saguinte p.aição com docu-
mentos que satisfazem as exigaicias do ar,. 07
do citado regulamento:

Diz Mamai Corrêa de Malha Ite.giaque pelos
documentos atint es,prova não sã a nacassidade
que Int de uma pinumacia nesta vil la. como
Umbela de achar-se no caso de abrir uma casa
em ates condiçõas neste atesmo harar.p[do que
vem mui respaitosamenta 'minerar vos digneis
conceder-lbe licenca litra o referido li m, visto
ter satisfeito as i1151»siçaes do art. 07 do re-
gulamento a que se re 'eta decreto n. 109
de 15 de janeiro de 1870.

Nestes termos pede (leferiinento. E. It . M.
*uai. Viçosa, la de. I".-erA po de 1591.— Ma-
noel C;rrêct cie Mello nego,

E deckra qime, si, trinta. dias dopais (In ul-
timo annum:lu., nenhum pliarmaccutico for-
mado lhe cammunicar ou á inspetoria de
Ilygiene do estado das Alaaaas a resolução de
esta belecar p.tarmacia na citada, localidade,
c(meedera ao pratico a licença requerida.

laspect cria G iii dii Hygiane. 17 de maio
de 1892.-0 secretario, Dr. Fredrieo de A t-
balaaaaaa	 ;	 ( •

EDITAES

l'r(tert

Em paina) do ,iniza saccional do District() l&
ciciei, que ' terá togar saldado 28 do avoante
ás portas da casa n. 50 (Et rua do viscomla do
ltio Ileanco, se hão de ara:uai:ta os boa:: sa-
guitites:

n ra) da rua Cotim:mula:ia" Mau-
rity patilionalo a alanoal aloraira da Silva
Villa".

matada, (10 lavai() ii. 3 da travessa do Com-
inarei() ao masmo axacutado;

2/12 do: nradios ns. 40 e 42 da PIM- de Int-
Inaytá a .Iosé Romerio Pires Fernandes.

As avaliaçõas no cartola() (lo escrivão
Pampiona.

De notificne,71 a acrfonistm da CompanItia
Meneia de Leil jes para, dentro do ]»'ll."; O de
ilil rn ez, que Ca r re f% do primeret
cac 7o d coe, stdisf terem. os cair Tdo, ,:	 ca-
p:l(ce n orres,)onfr . ,1!e .: os sn't ,: ne;: ries e qqe
Si neltoreot Ccci (itroz;), sol) penl dl lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Ca maxa. Commeacial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presante edital viram
que, por parte da Companhia Agencia de Lei-
lões e em virtude de distribuição do conse-
lheiro presidente desta Tjabunal e Camara.

apresentada a petição do tem seguinte
Illm. e Evo. Sr. consolhairo presidente da
Camara Commarcial — À i'ompanhia Agencia
de Leilões. por seu presidenta, vem requerer á
V. Ex. digne-se do designar juiz que, to-
mando conhacitnanto desta, mana,' notificar,
na farina da lei vigente, aos aceionktas con-
stantes la r e laaão sob n. 2, afim de realisa-
rem a 2 , e 3 , entradas do capital I e, suas ac-
t:OPS, visto não o. taram feito ala hoje, não
obstante os annuncios publicados pela im-
prensa em (Marmitas épocas chamando-0s
para tal fun (documentos mis. 5 e (1) ; e, não
satisfazendo o.: mesmos accionistas o referido
pagamanto. requer a supplicanta que sejam
vendidas PAD leilão as respectivas ac(ases. por
conta e risco de seus donos, preanahidas as
formalidades legaes e ela a-cordo com o dis-
posto no art. do decreto n . 850 da 13 de
(aduba() de 1890 e art. 33 do decreto n. 431
de -.4 de julho de 1591.

Nestes termos, pois, a supplicante requer e
pede que, deferida e autoada esta se prace.da
nos termos de direito.

Rio, 12 de maio de 1892.— Máãoe' ffemea-
i no do Jilont, presidente.

Estava, uma estampilha, de 200 rais de-
vidamente intitilisaaa.	 Distribuicão — Ao
Do.Montene gn)Rio,10 •1P maio de 19,'./2. —Sf.'
31(I PIYI —Sobr o que proferiu o seguinte des in -
cho: D. Notillque-sa.ltio. 1(1 da maio de1802.—
3.1(»(tea-aro. Dist ribuição: D.a Lopes Damingues
em 10 clii maio de 1W)2.—/. roms..,q(. ,70.A relação
de accionistas a que Se refl're a petição supra a
do teor seguinte, : Ralação dos accionistas (Ia
companhia A geneia deLniFies aaanas er-
a:atuaram a 1" entrada cio capital das acçaes
que subscreveram, na razão de 10 ^a. deixan-
do de realisar a 2 , de 10 1., e a 3 , do 20
nas amuas respa'tivas, e que., na farina do
art. 17 (los estatuto:, cabiram CO) commis-
sa : I, Francisco Leonardo Gomes, 100 ae-
ções, capital de 10 ar realisado 2:000a,

realisar 0:0008; 2. Casar Pompa(' Gomes,
10() acções, capital do 10 0j 	 isado 2:0005, a
realisar C):0008 ; 	 Manoel Vicente Nunes
Lisboa, 100 ac:„.aea, capital (Ia 10 realisado,
2:00;. a roalisar 0:000:4 ;4, Francisco Alberto
Machado. 10 nações. capital de 10 "a realisado
200a, a recusar (i00a ; 5, José Antonio Gomes,

ANNUNCIOS
Inanec) Unia()

São enavillados 0:"; Si'.A accionistas alasta
Banca a raalisar uma antrada do capital
á razão de 10 raa ou 104 pai' acato, nos dias
20 (In eoraanta a 8 de jimmiiio vindouro.

Rio 11.) Janairo, 2-1 de maio (le 1802.-
111'. Pedro d t ritulta BdIrão.

Cc,rastutwtryir 41e,

ASSEMELLt GERAL ORIJINARIA

Convido os Sus. accionistas a, relltlirelll-SO
(Uri DSSOMbli'a gukral ordinaria a, 31 (I() cor-
remite. no salão 110 1r1.1110	 1 hora da tenha
para os fins do :tia. 11) [los: estafadas, eleição
la coinmissao fiscal c do conaellio diraator.

Rio da Jane i ro. 14 da main da 1892.— Pele
Banco Constam:bar do Brazil, o presidente
1 -iseoad. d 3	 3/d-1in';

Ficam su.spansa: dis transferencias de acçrie::
deste banco ata que temam lo2ar a assumida:a
geral ()Minaria, convocada para :31 do cor-
rente mez.

Rio de Janaion. 2a da maio de 1892.—Pelo
Banco Constructor do naná, o presidente,
Vis:emule du .tcsí...; ilfartiús.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional — 1802

ãO aeaes, capital de 10 .a" realisfalo
ti ranlisar 3:1)1)4: li, Antonio (li' Assis savaaa,
1000 acções, capital da 10 ,,p) realisado 20:0008.

realisar 00:0905 ; 7. Francisco Alves Soares
ila5tas. 10 ;tacaca:: capital (le "1,, raálisado
201)5 ; a n'alisar 1100a; 8.P.Damardo Monteiro
(la Souza. 20 aceacs. capital de 10 „1" realisado.
-10144, a ranlisar 1:200; ; 9. Antonio arnaques
(Iii Costa, 250 acaTies, capital de 10 „1' realisado
5:0008, a realisar 17):00, 18 ; 10, Eugenio Moi-

a o, 20 nações. capital de 10 1 realisado.
-100a, a roalkar 1:200,4; 11, Carlos Salainao
20 fiações, capital de 10 "a realisado 4008 .

raalisir 1:2005 ; 12, Carlos Tavares de alat-
tas. 10 aaçaes ', capital de 10 a realisa_
do 201)4, a realisar (3008 ; L1, 1.(az Morei-
ra Cargueira Braga, • I() acções, capital de
10 1, realisado 2 0, a roalisar anos; ;
Joaquim Fausto da Souza. Gu í marães. 100 N.-
O-ias, (apitai de 10 °/ 2:91)1)5, a na-
Usar 0:0004; 15. Joaquim Ribairo ite Sauza
Peixota, 5 nações, calatal de 10 "/,, raalisado
1004, a realisar 300a ; 10, Josa Sebastião
lio Pvalia, 20 aceaas.capital de 10" ranlisado
400a: a realisar 1:200a; 17, Henrique Stepple,
20 :tacões, capital de 10 "a, realisado 4008. a -
realisar 1:200a; 18. Bellaamino alathadio da
Costa, 500 itcç -ws, capital de 10 " realisado
10:000. a realisar 30:0008; pelo que são no-
tificados Os accionistas acima descriptos para
que. dentro do prazo de um mez, que cor-
IPA cia primeira publicação deste edital. sa-
tisfaçam á Companhia Agencia de Lailões
as entradas quase acham de :onda. correspan-
dentes ás sna acçaes, visto não o f In feito
par occasiao das mas mtivas (alamedas sob
pana de sarem a acaõas vendida: cio publico
leilão. pelo prco da cotação na °acamai° deste,
par canta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debitns á masma cumpanhia.
podendo esta, caso não sejam alias vendidas
por falta da comprador. declarai-as parclidas.
apodarando-se das entradas feitas, ou exercer
contra, os notificados os direitas dorivados de
suas responsabilidades., tudo nos termos da

.petiçao acima transaripta, e lei vigante a na
spaito. Para constar passou-su este e. mais
tras (10 igual teor, que serãa publicados por
dez vezes. durante um MeZ. tio Diai .in Offici(11,

(r) Conioweio, folhas de circulação
nesta capiial (,;(ile. da supradita companhia)
e ;1111x:idos na 10 riria da lei. de cuja affixaçã o
o pn y t e iro dos auditorios litvrara a e mnin-
tonlp cartada() para ser jfinta, aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
em 20 de maio de 1892. 	 O

3.Eraada MOntenvro.


